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1. RESUMO

O presente trabalho, desenvolvido no Instituto 

de Genética da ESALQ/USP, Piracicaba-SP, teve por objetivo av� 

liar a variabilidade de alguns caracteres agronômicos em 13 po 

pulações de Stylo�anthe� guyanen�i� (Aubl.) Sw. subesp. guya

n�n�i�,uma leguminosa com grande potencial forrageiro para as 

regiões tropicais e subtropicais. 

As populações estudadas são oriundas de diferen 

tes regiões do Brasil, sendo uma procedente da Argentina. O de 

lineamento utilizado foi o de blocos casualizados e dez repeti 

çoes, com os caracteres hábito de crescimento,altura das plan

tas e número de ramos primários tendo sido avaliados em quatro 

plantas por parcela; e, os caracteres peso da matéria seca, r! 

sistência à seca, resistência à antracnose e persistência, av� 

liados em duas plantas por parcela. O caráter florescimento 

foi avaliado tanto em quatro como em• duas plantas por parce

la. A determinação da matéria seca foi feita com base em um 

corte, efetuado quando as plantas se encontravam com 143 dias 



pós-plantio. Para o caráter área de cobertura do solo 
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pelas 

plantas efetuaram-se três avaliações: uma nas pl�ntas que sofre

ram corte e duas, em épocas diferentes, nas plantas que nao fo 

ram cortadas. 

Os resultados obtidos mostram existir grande va 

riabilidade, entre e dentro das populações, para todos os ca 

racteres avaliados, exceção ao número de ramos primários. São 

feitas considerações comparativas sobre o comportamento das po 

pulações com relação aos caracteres estudados,bem como 

cada caráter em particular. 

sobre 

São observados os Índices de ganho esperado com 

a seleção das mel hores plantas para os caracteres produção de 

matéria seca, altura das plantas e área de cobertura do solo 

pelas plantas; e, das melhores médias de parcelas para os ca 

racteres resistência à antracnose e número de ramos primários. 

Também são feitas considerações sobre a possibilidade de melho 

rar a produção de matéria seca através da seleção indireta, apli 

cada nos caracteres altura das plantas, área de cobertura do solo 

pelas plantas e peso da matéria verde, a partir da estimativa 

de coeficientes de correlações genética e fenotípica, sel eção 

direta e respostas correlacionadas. 

Para as condições em que se realizou o trabalho, 

as populações 7 (de hábito prostrado) e 13 (de hábito semi-ereto), ap� 

sentaram o maior número de características favoráveis, mostran 

do-se mais promissoras para programas de melhoramento. 
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2. INTRODUÇÃO

Um dos maiores obstáculos à produção de carne 

nas regiões tropicais e subtropicais do mundo é a carência de 

pastagens forrageiras. No Brasil, a produção animal é forte

mente dependente do uso de pastagens naturais, as quais se ca 

racterizam por uma baixa produtividade. A este fato,associa-se 

o cunho puramente extrativista com que tem se caracterizado a

exploração agropastoril. O ponto mais crítico, advindo desta 

situação, está no fato de que cerca de 60% do rebanho bovino 

nacional está localizado na região dos cerrados, dependendo,p� 

ra a alimentação, quase que exclusivamente de algumas espécies 

de gramíneas forrageiras, as quais, praticamente, não sofreram 

nenhum melhoramento. A baixa qualidade do alimento passa a 

ser, então, o principal obstáculo à indústria pecuária, parti 

cularmente durante a estação seca, nos meses de junho a outu 

bro, quando ocorrem grandes perdas no peso dos animaie (BULLER 

et alii, 1970). 

As leguminosas forrageiras se constituem na fon� 
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te mais econômica de proteínas para os animais, além de prod� 

zirem o nitrogênio necessário para o crescimento das gram.:!:_ 

neas utilizadas na consorciação, quando da formação de pasto. 

Por esta razão, as leguminosas, nas regiões temperadas, ao con 

trário do que ocorre nas regiões tropicais, têm se constituído 

na pilastra central da indústria pecuária. 

No Brasil, apesar da disponibilidade de um gra� 
.. 

de numero de leguminosas forrageiras nativas, o melhoramento 

genético destas plantas tem se desenvolvido de uma maneira mais 

lenta do que as técnicas de manejo e cultivo. 

Entre as leguminosas , o gênero �ylo.t,an,the-4 apre

senta grande potencial, do ponto de vista forrageiro,desde que 

se faça um trabalho adequado de seleção, devido à ampla varia 

ção genética que apresenta (CAMERON, l974; HUTTON e MINSON, 

1974; LEITÃO FILHO e LOVADINI, 1 974; SANTHIRASEGARAM,1975; en

tre outros). 

A espécie Stylo4anthe4 guyanen4i4 (Aubl.) Sw. 

subesp. guyanen4i4, também conhecida como Sty!o6anthe4 gM.e,,l,U.6 

H.B.K., tem dado uma importante contribuição ao desenvolvimen 

to das pastagens no norte da Austrália, América do Sul e Áfri

ca (CAMERON, 1974). Esta espécie apresenta ampla distribuição 

geográfica {MOHLENBROECK, 1957), tendo como grande vantagem o 

fato de ser perene, resistente à seca e, sob condições naturais, 

se desenvolver bem em solos de baixa fertilidade !�,1971). 
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f conhecida a complexidade do melhoramento de

plantas forrageiras (FEJER, 1966) e o fato de que o sucesso no

melhoramento depende, em grande escala, da disponibilidade de 

germoplasma para avaliação e seleção (HANSON e JUSKA, 1966). 

Considerando o estádio de desenvolvimento das 

pesquisas com pastagens no Brasil, o potencial forrageiro do 

Stylo4anthe� guyanen6i� e a carência de informações mais con 

eretas, em termos de germoplasma da espécie, efetuou-se urra av� 

liação preliminar de 13 populações de S. guayanen�i�, com os 

objetivos de: 

a) Estudar a variabilidade de alguns caracteres

agronômicos, nas d:i::ferentes populações.

b) Verificar a potencialidade de cada população,

para uso em programas de melhoramento, a par

tir da estimativa de parâmetros genéticos

nos caracteres estudados.
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3. REVISÃO DE LITERATURA

As leguminosas, juntamente com as gramineas, 

formam os dois grupos de plantas que têm maior importância na 

agricultura mundial, sendo que, entre as leguminosas destacam-se 

as espécies que são utilizadas na formação de pastagens forra 

geiras (WHYTE et alii, 1968). 

f prática comum, na agricultura de zonas temp� 

radas, incluirem-se espécies de leguminosas, nos pastos mistos, 

para aumentar a quantidade e melhorar a qualidade da forragem, 

além de melhorar a fertilidade do solo. Nos trópicos, no en

tanto, esta prática ainda não está totalmente estabelecida,em

bora um grande número de trabalhos, com leguminosas, tenha de

monstrado que essas plantas contribuem grandemente na melhoria 

dos pastos (STOBBS, 1966). 

Entre as leguminosas , o gênero S.tyto.6an:theA apre 

senta grande número de espécies Úteis como plantas forrageiras 

porque se combinam bem com as gramíneas e são resistentes à se 
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ca (WHYTE et alii, 1968). Diversas espécies deste gênero têm 

sido e estão sendo investigadas, na sua potencialidade, como 

plantas aproveitáveis como forrageiras. Porém, duas dessas e� 

pécies têm recebido maior atenção. São elas S. hu.mU,,é.,,t, e S. guya

nen-0�-0 (TULEY, 1968; CAMERON, 1974; SANTHIRASEGARAM, 1975; en 

tre outros) . 

Na realidade, esse gênero de leguminosa se con� 

titui hoje, provavelmente, no mais estudado na Austrália,sendo 

que, das duas espécies mais estudadas, maior número de 

lhos foi desenvolvido com S. humilih. 

traba 

No Brasil, no entanto, o panorama é bem diferen 
- -

te, com um numero reduzido de trabalhos publicados sobre esp� 

cies do gênero Stylo�anthe-0. Na maioria dos casos, a citação 

é feita quando sao relacionados os gêneros nativos mais impor 

tantes do ponto de vista de potencial forrageiro (PAIM, 1977). 

Tendo em vista a carência de trabalhos básicos 

de avaliação agronômica do S. guyanen6i�, esta revisão foi di 

rigida para os estudos gerais desenvolvidos com o gênero Sty

lo-0anthe-0, para os estudos específicos efetuados nesta espécie 

e, para os trabalhos gerais de avaliação de leguminosas forra 

geiras. 

3.1. Estudos sobre o gênero Stylohantheh 

O gênero Stylo-0anthe-0 foi criado por O. Swartz, 
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em 1788, (MOHLENBROECK, 1957). Este autor informa que o gên� 

ro é nativo de savanas e áreas similares no Oeste dos Estados 

Unidos� América Central, Antilhas, Pu�érica do Sul, até o nordes 

te da Argentina, Ilhas Galápagos, Ãfrica Central, Madagascar, 

Sul da India e Ceilão, com a espécie Stylohanthe4 hwnil.-l6 ocorren 

do na Malásia e Austrália. O autor descreveu 25 espécies para 

o gênero. Posteriormente,o próprio MOHLENBROECK (1963) :reconhe

ceu mais 5 espécies. 

Este gênero pertence ã tribo Hedy4a�eae da famí 

lia Le9umino4ae, sendo que no Brasil há ocorrência de 
-

9 espe 

cies, entre as quais Stylo4an�he� 9uyanenhi4(Aubl.) Sw. (MOHLEN

BROECK, 1957). Ainda segundo este autor, esta espécie aprese� 

ta duas sub-espécies: S. guyanen4i� ssp. guyanenhih,que ocorre 

desde a América Central até o nordeste da Argentina, na Améri 

ca do Sul, ocorrendo também nas Antilhas; e, S. guyanen4i4 ssp. 

dih4iti6lo�a, com ocorrência limitada a uma pequena área do Su 

doeste do México. 

Para LEITÃO FILHO e LOVADINI (1974),as espécies 

desse gênero apresentam um marcado polimorfismo em diversos ca 

racteres, como porte da planta, presença ou ausência de pilosi 

dade no caule, forma e dimensão dos folíolos, número de flores 

por inflorescência, etc., sendo grande a variação entre esp� 

cies e dentro das espécies. Estes autores informam que,no Bra 

sil, ocorrem as seguintes espécies: 
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- s. a.ngu.6t.l6ol,la. Vog.

- s. b.1ta.c..tea.ta. Vog.

- s. e.a.pi.ta.ta. Vog.

- s. g uya.n. en.6 ,U, (Aubl.) Sw.

- s. hum.lli.6 H. B. K.

- s. le.loc.a.Jtpa. Vog. 

- s. mo n.tev.lden..6,l.6 Vog .

- s. .6 e.a.bita. Vog.

- s. v.l.6co.6a. Sw.

A ocorrência ê, predominantemente, no Brasil C� 

tral e nordeste do país, com preferência por solos arenosos e 

regiões de baixa precipitação pluviométrica. 

As principais espécies de S.tylo.6a.n.the.6, no que 

se refere ao aproveitamento como forrageiras, compreendem uma 

série poliplÔide C x = 10), exceçao para S. guya.n.en.6.l.6 i S. huml

l.l.6 e S. ha.ma.ta. que são diplÓides. S. muc.Jton.a.ta. é tetraplÓide 

e S. e.1tecta. é hexaplÓide. No entanto, todas, exceto S.humil.l.6, 

são perenes (CAMERON, 1967}!.� 

CAMERON (1974), conseguiu híbridos diplÓides en 

tre a espécie S. hum.lt.l.6 (anual) e as espécies S. guya.nen.6.l.6 

(cultivares Schofield e Oxley) e S. ha.ma..ta. (ambas perenes), os 

quais apresentaram uma morfologia intermediária entre os pais, 

crescimento vigoroso, nenhuma anormalidade vegetativa e flo 

ªcitado por CAMERON (1974). 
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rescimento abundante. Dos cruzamentos S. humili.6 e S.  guyane� 

.6l.6 (os dois cultivares), pequenas sementes enrugadas foramobti 

das. Dos cruzamentos S. humili.6 x S. hamata., nenhuma semente 

foi obtida; dos cruzamentos S. guyanen.6i.6 (Cultivar Schofield) 

x S.  hamata, os híbridos foram perenes; e, de S. gu.ya.nen4..l6 (Cul

tivar Oxley) x S. hama.ta, todas as plantas morreram após o flo 

rescimento. 

Este mesmo autor efetuando tratamento com col 

chicina, conseguiu um pequeno número de sementes tetraplÓides 

em todos os híbridos. As progênies tetraplÓides apresentaram 

o mesmo vigor dos híbridos duplos originais, exceção às de S.

humili.6 com S. guyanen.6i� (Cultivar Oxley), os quais morreram 

após o florescimento. 

'TMANNETJE (1965), observou que algumas espécies 

do gênero Stylo.6anthe.6 apresentam um grande potencial cono pla� 

tas de pastagem, sendo que algumas formas da espécie S. guy� 

nen.6i� (Aubl.) Sw. subesp. guya.nen.6i.6 sao as de maior aplica 
~

çao na agricultura australiana. 

BURT et alii (1970), observaram que, na Austrá 

lia, até 1960, o potencial forrageiro do gênero Stylo.6a.n:the.6 não 

tinha sido bem explorado. Somente a partir daquele ano, uma 

grande variedade de materiais foi introduzida e disseminada no 

país, confirmando o alto valor potencial deste gênero, princi 

palmente das espécies S. humili.6 e S. guyanen.6i.6,as mais testa 

das. 
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PALADINES (1974), observa que há evidências con 

clusivas no sentido de se aceitar o gênero Stylo-0a.nthe.&, entre 

outros, como promissor para as condições de clima, pH baixo dos 

solos e baixos níveis de fósforo, das savanas, pois as plantas 

de algumas espécies são capazes de crescer e produzir bem du 

rante a estação seca. 

Para CAMERON (1974), o excelente comportamento 

do S. humJ.lJ..& e S. guyanen-0i-0 nas regiões tropicais e subtro 

picais da Austrália já foi observado, também, na Ãfrica e Amé

rica do Sul, o que faz com que seja esperado sucesso de outras 

espécies, como S. hamata, S. Scab4a, S. v1..6co.6a e S. 64utJ.co-0a., 

as quais têm mostrado boas perspectivas agronômicas na Austrá 

lia. Esta variabilidade de espécies dentro do gênero, segundo 

ele, diminui a imediata necessidade de se pr,icurarem novas for 

mas por meio da hibridação inter-específica. 

BOGDAN (1977), inclui o gênero Stylo.&anthe.6 en 

tre os de maior importância, da família legumJ.no.&a.e,para a for 

mação de pastos, em regiões tropicais. Entre as espécies, ele 

relacionas. 6�utJ.co4a, s. 9uyanen-0J.-0, S. hamata e S. humJ.lJ.-6, 

como as mais promissoras. 

3.2. Estudos sobre a espécie Stylo.6anthe-0 guyanen.&1..6 

A espécie Stylo.6anthe-0 guyanen-0i.6 (Aubl.) Sw. 

subesp. guyanen.61..6 também é cp,nl)�çiãa como stylo.&a.n-the& gMe,,U,,l.6 

H. B. K. ; por esta razão, t1ly,ez t o maior número de trabalhos 
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encontrados, sobre esta espécie, apareça na literatura com es 

ta sinonímia (TULEY, 1968). No Brasil, o nome vulgar mais co 

nhecido é "alfafa do nordeste" (OTERO, 1952; VALLEJOS, 1966; 

HYMOWITZ et alii, 1967; BOGDAN, 1977), devido à sua semelhança 

com a alfafa (Medleago �ativa L.}, segundo OTERO (1952); TULEY 

(1968); WHYTE §1 slii (1968). 

OS. guyanen�l�, caracterizado por plantas per� 

nes e vigorosas, apresenta grande variabilidade para diversos 

caracteres morfológicos e agronômicos (TULEY (1968); BURT et 

alii (1970, 1971); EDYE � alii (1973); SANTHIRASEGARAM(l975). 

Segundo MOHLENBROECK (1957) e LEITÃO FILHO e LOVADINI (1974),o 

S. guyanen�l� é a espécie do gênero que apresenta maior varia

bilidade, fato que sugere possibilidades de sucesso, no seu 

aproveitamento como espécie forrageira, através de 

de seleção e melhoramento. 

trabalhos 

O centro de diversificação ê a América Tropical 

(MOHLENBROECK, 1957; WHYTE et alii, 1968; GROF et alii, 1970) . 

Grande número de trabalhos efetuados com a 
-

especie descreve, 

como fonte de coleta, países da América do Sul e da América 

Central (BURT et alii, 1970; HUTTON, 1970a; JONES, 1974; BRYANT 

e HUMPREY, 1976; BOGDAN, 1977; entre outros). Para MEHRA e 

MAGOON (1974), o Brasil é o principal centro de diversifica 

ção da espécie. Na verdade, o maior número das introduções ef� 

tuadas na Austrália (país que mais utiliza esta espécie, como 

forrageira), foi coletado no Brasil (GROF, 1966; HUTTON, 1970b; 

STONARD e BISSET, 1970; BURT � alii, 1971; entre outros). 
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OS. guyanenhlh é uma espécie essencialmente de 

autofecundação, emborà possa ocorrer polinização cruzada(BOGDAN, 

1977). Multiplica-se por sementes, sendo a planta prolífica 

(OTERO, 1952), produzindo um grande número de sementes,as quais 

amadurecem de um modo desigual (WHYTE et alii, 1968). A maio 

ria dos cultivares espalham as sementes tão logo elas amadure 

cem (SANTHIRASEGARAM, 1975), dificultando uma boa colheita ma 

nual (WHYTE et alii, 1968). Segundo BOGDAN (1977), tal fato 

ocorre porque o florescimento permanece por um considerável p� 

ríodo de tempo, com os capítulos não emergindo simultaneamente. 

Além disso, as flores, nos capítulos, não surgem ao mesmo tem 

po, tornando possível a ocorrência simultânea, numa mesma in

florescência, de sementes maduras e flores em abertura. Outro 

fato que dificulta a colheita, ainda segundo BOGDAN (1977), 

a presença de uma secreção aglutinante sobre os capítulos. Pa

ra SANTHIRASEGARAM (1975), no entanto, mecanicamente se conse 

gue uma boa colheita. 

As sementes são pequenas, com aproximadamente 

25.000 por 100 g, com a cor variando de preta a amarela. Estas 

diferenças na coloração estão associadas a diferenças na germi 

naçao, com as sementes claras germinando mais rapidamente, se� 

do que as sementes permanecem germinando por um longo período 

de tempo (TULEY, 1968). Este autor salienta um caso em que ve 

rificou-se, numa parcela em que havia S. guyanenhih por muitos 

anos, a emergência de plântulas, 3 anos apôs, mesmo a área ten 

do permanecido sem vegetação durante o período. Neste caso� o 

que mais chamou a atenção, foi o fato de não ter havido redu-
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çao no número de plântulas emergindo, apôs os 3 anos. No que 

se refere à produção de sementes, o autor diz que varia grand� 

mente, tendo ele catalogado dados relatando entre 75-200 kg/ha 

em Queensland, na Austrâlia,e 80-100 kg/ha no Congo. 

MOHLENBROECK ( 19 5 7), reconheceu que o S;tylo.õa.ntheA 

gu.ya.ne.n.6l.6 é a espécie mais variável do gênero e que, devido a 

isto, existe uma grande confusão de nomes conferidos 

cie. Este autor catalogou os seguintes nomes: 

esp� 

- T4i6olium guya.nen.6i.6 Aubl.

- S.tylo.õan..the.4 bipida. Rich.
- S. g 4a.cif.i.6 H.B.K.
- s� .6uninamen.6i.6 Miq.
- S. 4ue.tf.ioide.6 Bent.

- S. g uya.nen.6L.õ .õu.bvl.õc.o .6a. Benth.
- S. lon9i.6e.ta. Micheli
- S. pobtla.na. Taub.
- S. guyane.n.6i.6 var. pube.6c.en.6 Pilger
- S. junce.a f. in.te4medla. Chod. & Hass.
- S. mon.teviden.6ih var. genuina. f. e.6e.to4a Hass.

- S. gu.yane.n.6i.6 var. in.te4media. (Vog.) Hass.
- S. gu.ya.n.en.J.Ji.6 var. in..tenme.dia ssp .an.oJUl'la!e. Hass.
- S. gu.ya.n.en.õi.6 var .&u.bvi.6co.6a. f. vl6co.6i.6.6ima. Hss.

- S. gu.yanen4i.6 var. longi.õe.ta. (Micheli) Hass.

- S. gu.yane.n.6i-0 var. manglna..ta. Hass.
- S. in.g4a.ta. Blake.
- S. g�ac.ili& var. vu.lga.ni.6 Burkart
- S. gna.cif.i.6 var. .6u.bvi.6c.o.6a. (Benth.) Burkart

TULEY (1968), assinala que uma população de S.

gu.yane.n..6i.6
p 

não selecionada, mostra uma larga variação de for 



mas. O hábito de crescimento, em geral, varia de 

.15. 

totalmente 

ereto até prostrado. Caracteres como pilosidade e grau de fo 

lhagem sobre os ramos são, também, altamente variáveis. 

BURT �.! alii (1970), relatam que dois 

res de S. guyan�n4i4, introduzidos antes de 1950 na 

cultiva 

Austrá 

lia, constituiram-se em valiosas plantas de pastagem. São eles: 

a) "Schof ield stylo" - florescimento tardio, susceti vel ao frio, 

bem adaptado às regiões Úmidas da costa, onde se mostra tole 

rante aos solos encharcados; e b) "Fine-stemmed stylo" - resis 
... 

tente a seca, produz sementes precocemente, bem adaptado a al 

gumas regiões subtropicais do interior australiano, responden

do bem às chuvas de inverno, acopladas ao frio do final da Es 

tação. 

HUTTON (1970b), descreve as principais caracte 

rísticas morfológicas e agronômicas dos dois tipos descritos 

por BURT et alii (1970), sendo que as principais caracteristi 

cas agronômicas são: a) 11Schofield stylo" - originário do Bra 

sil e naturalizado no trópico Úmido do nordeste da Austrália, 

onde a precipitação anual varia de, aproximadamente, 890-4060 mm; 

as temperaturas de verão sao altas e o solo permanece Úmido. 

Desenvolve-se igualmente bem em solos pobres e solos férteis. 

Não persiste a um pastoreio intenso e nem ao fogo. f de por

te alto e ramificado, sendo compatível com gramíneas como os·c� 

pins Guiné e Gordura; b) "Oxley fine-stem stylo" - oriundo do 

Paraguai se desenvolve bem no sudeste de Queensland,no sub-tró 

pico australiano, onde a precipitação anual varia de 710-1270 mm, 
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sendo tolerante ao frio e à seca. f semi-prostrado e bem rami 

ficado, sendo compatível com os capins Búfalo e Rhodes. 

BOGDAN (1977), descreve dois outros cultivares 

registrados na Austrália, além daqueles já existentes, descri 

tos por HUTTON (1970b). Trata-se dos cultivares Cook e Endeavour, 

cujas características principais são: c) "Cook - originirio da 

Colombia e adaptado às condições tropicais. Trata-se de um 

cultivar bastante robusto, com rápido crescimento, florescime� 

to precoce e alta produção; d) "Endeavour" - apresenta um flo 

rescimento medianamente precoce e notabiliza-se pelo vigoroso 

crescimento inicial. É um cultivar bem adaptado às áreas de 

alta pluviosidade da costa do Queensland, onde é altamente pr� 

coce. 

BURT et alii (1971), a partir de uma avaliação 

de caracteres morfológicos e agronômicos, dividiu a espécie em 

dois tipos: a) S. guyanen4l4 de ramos viscosos e, b) S. guyan.en 

�l� de ramos não viscosos. Devido à grande variabilidade exi! 

tente nos caracteres morfológicos e agronômicos, cada tipo foi 

dividido em 5 grupos, de acordo com um padrão de caracteres 

definido para cada grupo. Os caracteres considerados, para o 

enquadramento das plantas nos grupos, foram: diâmetro dos ra 

mos; período de tempo para o início do florescimento, associa

do ao fotoperÍodo; cor da semente; forma, tamanho e cor das fo 

lhas; persistência; produção de matéria seca; hábito de cresci 

mente e distribuição dos ramos. 
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LEITÃO FILHO e LOVADINI (1974), a partir de um 

trabalho de avaliaçio, assinalam uma grande variabilidade, den 

tro da espécie S. guyanen�i�, para caracteres morfológicos e 

agronômicos. Entre os caracteres avaliados destacam-se: pre-

sença ou nao àe pilosidade; hábito de crescimento; consistên 

eia do material vegetativo; época de florescimento; cor de se 

mente; cor da flor. 

Entre as características mais favoráveis ao apt2 

veitamento desta espécie, como planta de pastagem,as mais enfa 

tizadas, na Literatura são: 

- Tolerância a uma larga variação de climas - sen 

do que a resistência à seca tem sido relacionada por diversos 

autores, em diferentes partes do mundo, como uma das mais im

portantes e desejáveis características da espécie. GROF � alii 

(1970), HUTTON (1970b ), CAMERON (1974), na Austrâlia;OTERO(l952), 

HYMOWITZ et alii (1967), BULLER et alii (1970),no Brasil; MOS

NIER (1966), na República do Chad; CADOT et alii (1966),na Co� 

ta do Marfim; FARINAS (1966), nas Filipinas; KANNEGIETER(l966), 

em Gana; NWOSU (1960), na Nigéria; SANTHIRASEGARAM (1975), no 

Peru; WHYTE et alii (1968), na Rodésia; STOBBS (1966), em Uga� 

da. 

- Tolerância a solos pobres - GROF et alii (1970),
---

WHYTE et alii (1968), HUITON (1970b), na Austrália; OTERO (1952) :1BULLER 

et alii (1970), HYMOWITZ (1971), no Bras;j..:j.; f:ARINA$ (1966),nas 

Filipinas; NWOSU ( 1960), na Nigéria; � (+975) ,no Peru. 
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- Resistência ao frio - HUTTON (197Gb); BURT et

alii (1970, 1971); STONARD e BISSET (1970); CAMERON (1974);GROF 

et alii (1966); BOGDAN (1977). 

- Tolerância à acidez do solo - WHITE et alii

(1968); BULLER et alii (1970). HYMOWYTZ (1971), diz que a es-

pécie tolera bem um pH entre 4,5 e 5,5; SANTHIRASEGARAM (1975) 

e SPAIN (1974), relacionam as espécies do gênero Styto4anth�4 

entre as mais promissoras para os solos ácidos das regiões tro 

picais Úmidas. 

Uma outra característica favorável, assinalada 

por GROF et alii (1970), é a eficiência na absorção e utiliza 

çao de fósforo. JONES (1974), diz que o fósforo é, provavel 

mente, o mais importante fator limitante no sucesso da explor� 

ção das leguminosas como plantas de pastagem. VASCONCELOS (1972), 

no entanto, em dois cortes efetuados (um aos 153 dias e outro 

aos 190 dias), encontrou um baixo teor de fósforo em ambos os 

cortes. Para ele, uma possível explicação para o fato estaria 

na alta produção forrageira verificada e não devido à deficiên 

eia na extração do fósforo do solo. Também SANTHIRASEGARAM 

(1975), diz que a espécie apresenta um baixo conteúdo de fÓsfo 

ro nas plantas. 

A característica desfavorável mais relacionada é: 

- Falta de persistência - Segundo OTERO (1952),

a persistência depende da época do corte. Se o corte for efe 

tuado antes da floração, quando as plantas atingirem 50 cm de 
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altura, as plantas rebrotarão. No entanto, se o corte for efe 
... 'é' tuado durante ou apos o periodo de frutificação, muitas plan-

tas morrerão. BULLER et alii (1970), verificaram que, no fim 

do segundo ano, sob pastejo, S. guyan.e.n.6l� quase desapareceu, 

levando-os a concluirem que isto se deveu, provavelmente,à in� 

bilidade desta espécie para persistir às condições de pastejo 

a que foi submetida (intensivamente, com 1,6 a 2,3 anima.is/ha ). 

Outros autores relatam a falta de persistência desta espécie, 

entre os quais TULEY (1968), BURT et alii (1971), CAMERON (1974), 

SANTHIRASEGARAM (1975). 

O caráter persistência também apresenta varia 

bilidade. Tanto é que STONARD e BISSET (1970), descrevem, en 

tre os atributos favoráveis da espécie, a persistência. Na ver 

dade, esta é uma das poucas referências em que este caráter 

ê relacionado como favorável. EDYE et alii (1973),verificaram 

que o comportamento da espécie, com relação à persistência, 

bastante variável. Para alguns locais observaram que a persi� 

tência caiu de 100%, no primeiro ano, para 50% no segundo; nou 

tros locais, chegou a 11% no 29 ano. 

Com relação à utilização de S. gu.ya.ne.n..6l.6 »

OTERO (1952), diz que presta-se para ser consumido verde pelos 

animais pois, quando neste estado, é tenro e suculento, sendo 

apreciado pelo gado vacum e cavalar; além de constituir-se num 

excelente feno. FARINAS (1966), relacion� $ft4 espécie entre 

as melhores para aproveitamento como planta fprrageira nas Fi 

lipinas, dando-lhe nota 3, num sistema de 1- ;a,6, para a palat� 



• 20 •

bilidade. WHYTE et alii (1968), salientam que esta espécie P2 

de ser aproveitada como forragem verde, forragem concentrada 

e como pasto, uma vez que o gado parece se acostumar com o seu 

sabor. TULEY (1968), diz que pode ser utilizada com:> adubo ver 

de, pasto (puro ou consorciado, o que ê mais comum), silagem, 

feno e conservação do solo (MOHLENBROECK, 1957, já a relaciona 

va como utilizada no combate à erosão, na Austrália). Com rela 

ção à palatabilidade, Tuley diz que as avaliações diferem lar 

gamente e, numa revisão, encontrou dados apontando-a desde nao 

palatável até a comparaçoes com a palatabilidade das gramí 

neas, o que o levou a concluir que a espécie apresenta uma re 

lativa palatabilidade, quando comparada a outros alimentos. 

BOGDAN (1977), diz que a espécie é razoavelmente palatável. A 

utilização mais geral, no entanto, ê na formação de pastagens 

(CADOT, 1966; MOSNIER, 1966; STOBBS, 1966; BURT et alii, 1970; 

HUTTON, 1970b; JONES, 1974; entre outros). 

A produção de pastagem, outro caráter relevante 

na avaliação agronômica da espécie, é muito variável, segundo 

OTERO (1952), com as condições do ambiente (clima, solo,prepa

raçao do solo, fatores meteorológicos, entre outros). Ele cal 

culou entre 15 - 20 ton/ha de matéria verde, em cultura pura. 

NWOSU (1960), na Nigéria, com um corte, a 45 cm 

de altura, em plantas de 6 meses, antes do florescimento,regi� 

trou 73 ton/ha de matéria verde. 

'TMANNETJE (1965), verificou que a produção de 
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matéria seca varia com o fotoperÍodo a que foi submetida a plc3!!_ 

ta durante a fase de crescimento. As plantas que cresceram 

sob 8 e 10 horas de luz/dia não diferiram entre sí, tendo pr� 

<luzido, no entanto, significativamente menos do que as plantas 

que cresceram sob 12 e 14 horas de luz/dia. Estas também nao 

diferiram entre sí. 

CADOT (1966), na Costa do Marfim, encontrou os 

seguintes resultados: 7,2 ton/ha, com 1 corte na estação seca 

e 58,7 ton/ha em 4 cortes na estação chuvosa,totalizando 65,9 

ton/ha de matéria seca, no período de 1 ano, quando as plan 

tas se encontravam na fase de pastagem (entre 30 e 50 cm de al 

tura). E, 22,4 ton/ha, em 2 cortes� na estação seca e 23,6 

ton/ha, em 2 cortes, na estação chuvosa, quando as plantas se 

encontravam na fase de forragem (produzindo sementes). 

MOSNIER (1966), na República do Chad, verificou 

no primeiro ano, uma produção de 5 ton/ha de matéria seca, em 

um corte e, no segundo ano, em 3 cortes (junho, setembro e de 

zembro), a produção atingiu 25 ton/ha, de bom alimento. 

HYMOWITZ � alii (1967), no Brasil, avaliaram 

4 introduções (IRI 1022, n9 0098, n9 0099 e n9 0100), encontra� 

do 4.504, 4.264, 4.430 e 3.235 kg/ha, respectivamente, de matê 

ria seca. 

GROF et alii (1970), verificaram uma variação 

na produção de matéria seca em função da altura e frequência do 

corte, associados com hábito de crescimento da planta. Uma po 
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pulação prostrada produziu mais J quando cortada a 4 cm de altu 

ra, em 6 cortes com intervalos de6 semanas, do que 2 tipos ere 

tos, cortadas ã mesma altura, mesmo número e intervalos de cor 

te. Concluiram j então, que 6 cortes, com intervalos de 6 sema 

nas, ou 3 cortes com intervalos de 12 semanas,produzem mais 

matéria seca do que 2 cortes com intervalos de 18 semanas. 

BOGDAN (1977), diz que, na Austrália, a prod:::, 

çao varia normalmente entre 2,5 e 10 ton/ha de matéria seca,p� 

dendo, em alguns casos, chegar até a 15 ton/ha. 

3.3. Avaliação de espécies forrageiras 

Segundo BURT � alii (1971), qualquer programa 

preliminar de seleção deve acumular uma grande quantidade de 

dados e, para terem algum valor, as informações necessitam ser 

classificadas sistematicamente. Eles salientam que vários me 

todos de classificação têm sido empregados, todos com vanta 

gens e desvantagens. E, concluem dizendo que o método numéri

co de classificação tem um alto grau de objetividade, é rápido 

e possibilita o manuseio de tipos mistos de atributos, normal 

mente levados em consideração num experimento preliminar de ava 

liação de plantas. 

Com relação a este método de classificação,EDYE 

et alii (1973) observam que foi muito utilizado, no passado, 

em problemas de ecologia ou em taxonomia formal, comumente a 
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nível de espécies ou gênero e que, mais recentemente, tem sido 

bastante explorado na classificação de espécies cultivadas,prj.g 

cipalmente em grupos de cultivares da mesma espécie. 

Para HEINRICHS (1974), o procedimento para a 

avaliação, por ocasião do melhoramento, de uma leguminosa,para 

uso em pastagens, pode tornar-se muito mais complexo porque, 

na verdade, lida-se não só com a interação entre a planta e o 

ambiente, mas também com a influência dos animais em pastejo 

sobre o crescimento da planta. E que, alêrn disso, urna avalia 

ção agronômica leva em consideração apenas a espécie sozinha, 

enquanto que, na formação dos pastos, normalmente, há censor 

ciação, com consequente competição inter-específica. 

Para HUTTON e MINSON (1974), existem tantos fa 

tores que poderiam ser considerados na avaliação final de um 

genótipo, antes de seu lançamento como um novo cultivar, que ê 

fisicamente impossível conduzir um completo estudo do material, 

embora considerem que o valor de um novo cultivar depende, fun 

damentalmente, da produção e da qualidade da matéria seca, da 

persistência e da digestibilidade da leguminosa. Por esta ra

zao, um novo cultivar sempre é lançado sem uma completa avalia 

ção das reais qualidades do material. 

Alguns trabalhos de introdução e avaliação de 

plantas, principalmente entre espécies, foram desenvolvidos com 

leguminosas forrageiras, nos Últimos anos. 

BURT et alii (1971), consideram que urna coleção 
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de plantas introduzidas deve ser primeiro classificada sistema 

ticamente em grupos relativamente homogêneos. Mas, salientam 

que o processo de classificação não pode ser considerado isol� 

do de um contexto, no qual a classificação será finalmente uti 

lizada. Para eles, para facilidade de reconhecimento e comuni 

cação dos resultados, é essencial que, qualquer que seja a cl� 

sificação do material agronômico, ela deve ter uma sólida base 

na classificação taxonômica, embora o uso da taxonomia conven 

cional, sozinha, apresente desvantagens para descrição do mate 

rial agronômico. Em primeiro lugar, os limites botânicos da 

espécie e seu rendimento raramente coincidem. Duas espécies 

podem ser taxonomicamente muito distintas, mas similares em 

comportamento. Alternativamente, uma Única espécie pode apr! 

sentar uma variação tão ampla que deveria ser tratada, agrono

micamente, como uma coleção de formas distintas. Em segundo 1� 

gar, uma classificação taxonômica tende a se voltar para a mor 

fologia floral e, em consequência, frequentemente se apoia em 

caracteres que podem ser difíceis para observação em campo. :Ebr 

esta razão, ao avaliarem 154 introduções de Stylo�antheA,repre 

sentando 14 espécies, estes autores levaram em consideração um 

grupo de atributos morfológicos e agronômicos, num local pa

drão da Austrália (Lansdown, no trópico seco - lat.· 19,5°S, 

l46,8°E, precipitação anual de 869 mm). 

Os resultados obtidos levaram os autores a con

siderar S. guyanen�i� como a espécie mais variável do gênero. 

EDYE et alii (1973), sugerem que uma classifica 
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ção puramente morfológica terá grande valor para identificação 

e descrição do material introduzido; que urna classificação mi� 

ta - morfológica agronômica - terá utilidade para descrição, 

além de poder dar alguma indicação da potencialidade agronômi

ca de grupos completos de materiais avaliados; e que, já tendo 

sido feito um ou outro tipo de classificação, (morfológica ou 

mista), uma classificação agronômica adicional deveria dar uma 

base mais real para a avaliação das introduções individuais. 

A partir destas considerações, procuraram testar a Última su

gestão, ou seja, uma classificação agronômica de um material 

já classificado pelo método misto. Em primeiro lugar, a par

tir dos dados das 154 introduções de Stylo�anthe�
i 

classifica-

das pelo método misto por BURT et alii (1971), desenvolveram 

uma classificação apenas agronômica. Estas introduções haviam 

sido avaliadas num Único local, quando da classificação. Post� 

riormente, foram avaliadas em três outros locais climaticamen

te diferentes, para investigação da estabilidade da classifi

cação, sob variação de ambientes. Os autores aproveitararnpaI'a 

obter dados adicionais, àqueles obtidos por BURT � alii (1971), 

por meio desta classificação agronômica. Também avaliaram no 

vas introduções, agronomicamente, ainda não avaliadas por ne

nhum método. 

Os resultados obtidos levaram os autores a acei 

tarem que o método de classificação dupla serve, então,para de 

finir um processo sistemático para a avaliação preliminar de 

uma larga variação de materiais. Isto pelo fato de que a elas 
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sificação morfológico-agronômica como demonstraram BURI' et alii 

(1971), reduz o material a um relativamente pequeno número de 

grupos tipificados, enquanto que a classificação puramente agro 

nômica, como a por eles levada a efeito, mostrou que pode ter 

um papel de refinar ainda mais a classificação norfolÓgico-agr>2 

nômica. 
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4. MATERIAL

O material utilizado no trabalho constou de 13 

populações de Stylo.6an.the.6 guyan.�n.6ih (Aubl.) Sw. Subesp. guya 

n.en.-6,l.6, fornecidas pelo Instituto de Zootecnia, Nova Odessa - SP. 

Cada população representou um tratamento experimental na dis

tribuição estatística, no campo experimental. 

A relação das populações, número do tratamento 

experimental, número de classificação do Instituto de Zootecnica 

e a procedência, é a s eguinte: 



N9 do tra
tamento 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

a/ 
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N9 de classi- /f icação ( I. Z. )� P r o e e d ê n e i a 

709 

223 

710 

227 

389 

394 

399 

401 

708 

707 

733 

823 

Estrada Americana/Piracicaba - SP. 

Nova Odessa - SP. 

Estrada Americana/Piracicaba - SP.

Nova Odessa - SP. 

IPEACS (I.S. 66009) 

IRI 1022 - IRI/Matão - SP. 

IPEACS (I.S. 66013) 

IRI 0100 - IRI/Matão - SP. 

IRI 1527 - IRI/Matão - SP. 

Estrada Americana/Piracicaba - SP.

Estrada Americana/Piracicaba - SP.

Estrada Belém/Brasília 

Argentina (C.P.A.C. - Brasília) 

- Instituto de Zootecnia de Nova Odessa - SP.
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5. MtTODOS

5.1. Preparo das sementes e semeadura 

a) Preparo das sementes

A germinação das sementes é melhorada por esca 

rificação mecânica, tratamento com ácido ou tratamento com água 

quente (TULEY, 1968). Na verdade, uma alta proporçao de se-

mentes duras tem sido observada, o que faz com que elas pos-

sam permanecer no solo, sem germinar, por períodos de até mais 

de 3 anos (BOGDAN, 1977). 

As sementes receberam um tratamento com ácido 

sulfúrico 96%, por 8 minutos, porque sem tratamento nenhum, c� 

mo procedeu LEITÃO FILHO e LOVADINI (1974), não verificou-se r� 

sultados satisfatórios para a germinação. A escarificação me

cânica também não foi possível utilizar-se, uma vez que se ve

rificou uma grande quebra das sementes quando do uso de lixas 

no processo. Tal fato deveu-se, possivelmente, à idade das se 
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mentes que, por serem um tanto velhas, nao suportavam a pres

são exercida, necessária na execução da escarificação. 

Levou-se, então, a efeito um teste com o ácido 

expondo-se as sementes, por 1, 2, 4, 6 e 8 minutos, tendo sido 

este Último período de exposição o que melhor resultado ofere 

ceu. 

Após o período de 8 minutos no ácido, as semen

tes foram lavadas com água destilada e, em seguida, postas pa

ra secar à sombra. 

b) Semeadura

As sementes foram semeadas em caixas de plásti

co, em 07/12/76, e conservadas em casa de vegetação atê 06/01/77, 

quando foram repicadas para copos de papel. Permaneceram ain

da na casa de vegetação até 07/02/77, quando foram levadas pa

ra o campo experimental. 

5.2. Instalação do experimento 

As plantas foram transplantadas para o campo em 

07/02/77, dois meses após terem sido semeadas, tendo sido uti

lizado o método de plantas espaçadas, assinalado por BURT et 

alii (1971) e EDYE � alii (1973), com cada planta ocupando um 
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quadrado de 1,5 m x 1,5 m, ou 2,25 m 2
• 

O delineamento utilizado foi o de blocos casua 

lizados, com dez repetições dos 13 tratamentos (populações).Ca 

da parcela foi formada por quatro plantas, ocupando uma area 

de 9,00 m 2
• A área experimental total foi de 1170,00 m2

• Pos

teriormente, a 29/04/77, foram cortadas as plantas n<?s 2 e 4 

de cada parcela (Apêndice 1), de modo que, a partir do corte, 

as avaliações foram efetuadas em metade das plantas de cada 

parcela (as das posições 1 e 3), ou seja, em 20 plantas de ca

da população. 

O período experimental estendeu-se da data do 

plantio no campo (07/02/77), atê a data da coleta dos Últimos 

dados (04/11/77). Neste período, 270 dias, foram avaliados os 

seguintes caracteres: 

a) Hábito de crescimento

Este caráter foi avaliado pela classificação i� 

dividual das plantas, de acordo com o seguinte sistema de no

tas ("scores"), subjetivas: 

Nota 1: prostrado; 

Nota 2: semi-prostrado; 

Nota 3: semi-ereto; 

Nota 4: ereto; 

b) Número de ramos primários

Foi feita a contagem do número de ramos origi

nados da haste principal, em todas as plantas,em 21/04/77 (135 

dias pós-semeadura ou 73 dias pôs-plantio no campo). 
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c) Florescimento

Com relação a este caráter, considerou-se o nu 

mero de dias decorridos até o início do florescimento, em to 

das as plantas. A coleta de dados, referentes ao caráter, foi 

levada a efeito em duas etapas. A primeira, do início do flo 

rescimento até à data do corte, quando as observações foram fei 

tas em quatro plantas por parcela. A segunda etapa foi do cor 

te até a colheita das sementes, em 09/08/77 (245 dias pôs-seme� 

dura ou 183 dias pós-plantio no campo), quando as observações 

foram feitas em duas plantas por parcela. 

Por ocasião da colheita, determinou-se a peE 

centagem de plantas que atingiram o final de floração, em to 

das as populações. 

d) Altura de plantas

A medida da altura foi tomada, em todas as plc3!!_ 

tas do experimento, em 21/04/77 (135 dias pôs-semeadura ou 73 

dias pós-plantio no campo). 

e) Área de cobertura do solo pelas plantas

Este parâmetro reflete a área do terreno cober

to por cada planta; e, foi calculada pela fórmula: 

Área de cobertura = �.(d/2) 2
, na qual � corres-
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ponde à constante 3,1416 e d é o diâmetro do terreno coberto� 

la planta. Este diâmetro corresponde à média aritmética entre 

os diâmetros maior e menor atingidos pelas ramificações de has 

te principal, cujas mensurações foram feitas: 

e.l) nas quatro plantas de cada parcela , em 

21/04/77 (135 dias pós-semeadura ou 73 dias pôs-plantio no cam 

po); 

e.2) nas plantas 1 e 3 (não cortadas) de cada

parcela, em 24/08/77 (260 dias pós-semeadura ou 198 dias 

-plantio no campo);

pos-

Para a análise estatística, os valores obtidos 

para as plantas de n9 1 e 3, em e.l, foram considerados separ� 

damente dos valores obtidos para as plantas de n9 2 e 4 (post� 

riormente cortadas), de modo que, para essas plantas, foram obti 

das duas mensurações , em diferentes épocas. 

f) Produção de matéria seca

A produção de matéria seca foi avaliada indivi 

dualmente para duas plantas (n9s. 2 e 4) de cada parcela . Tais 

plantas foram cortadas a uma altura de 5 cm do solo (BURT et 

alii, 1971), em 29/04/77 (143 dias pôs-semeadura ou 81 dias 

pós-plantio no campo). Na data do corte, a maior parte das plag 

tas estava iniciando o florescimento. 
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g) Percentagem de sobrevivência

Este caráter reflete a persistência, em função 

do restabelecimento das plantas após o corte. Avaliações sem� 

nais foram feitas durante 27 semanas, nas plantas n9s. 2 e 4 

de todas as parcelas, a partir do corte. 

A percentagem de sobrevivência foi calculada da 

seguinte maneira: 

% de sobrevivência = n9 de plantas sobreviventes da população X
n9 total de plantas da populaçao X 

h) Resistência ã seca

Na avaliação da resistincia ã seca utilizou-se 

um sistema de notas ("scores") subjetivas correspondentes as 

percentagens de O a 100%; O% refere-se à percentagem atribuída 

às plantas com ausência de todas as folhas e 100% corresponde 

à percentagem atribuída às plantas totalmente cobertas com fo 

lhas verdes. Esta avaliação foi feita em 09/08/77 (245 

pós-semeadura ou 183 dias pós-plantio no campo). 

i) Resistência ã antracnose

dias 

Avaliada em 26/10/77 (323 dias pós-semeadura ou 

261 dias pós-plantio no campo), por meio de um sistema de no-
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tas ("scores"), em que: 

Nota 1: plantas resistentes (sem lesões); 

Nota 2: plantas moderadamente resistentes(peque 
nas lesões nas folhas); 

Nota 3: plantas suscetíveis (com lesões grandes 
nas folhas e pequenas lesões nos ranos); 

Nota 4: plantas altamente suscetíveis 
grandes nas folhas e nos ramos). 

(lesões 

5.3. Tratamento estatístico-genético 

Os caracteres hábito de crescimento, número de 

ramos primários e altura de plantas, avaliados antes do corte, 

foram analisados com base em quatro observações p�r parcela. 

Já para os caracteres área de cobertura do solo, produção 

matéria seca, percentagem de sobrevivência e resistência à 

tracnose, avaliados por ocasião (ou depois) do corte, as 

de 

an 

ana-

lises basearam-se em duas observações por parcela. As análises 

do florescimento foram feitas com base em quatro observações 

por parcela até o período do corte e, com base em duas observa 

ções por parcela, a partir do corte. 

a) Análise da variância

As análises de variância obedeceram ao delinea

mento em blocos ao acaso, com observações dentro de parcelas. 
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As esperanças matemáticas dos quadrados médios equivalem àque

las de um modelo matemático aleatório (STEEL e TORRIE, 1960). 

Todos os caracteres foram analisados normalmen

te por meio desta metodologia. Os caracteres resistência ã an 

tracnose e número de ramos foram transformados para ✓x, a fim 

de se obter uma distribuição mais próxima da normal,a qual se 

faz necessário para a aplicação adequada dos testes de hipóte

se (STEEL e TORRIE, 1960). 

Com relação ao coeficiente de variação, 

feitas as seguintes determinações: 

foram 

sendo: 

CV% s 100= 

CV % 

sd 100 = 

d xd

CVg% = :E. 100

CV%: coeficiente de variação experimental, em 

percentagem; 

CVd%: coeficiente de variação intra-populacio
nal, em percentagem; 

CV %: coeficiente de variação genético > em pe� g 
centagem; 

s: estimativa do desvio padrão ambiental,cor 
respondente ã raiz quadrada do quadrado 
médio da interação entre tratamentos e blocos; 
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sd: estimativa do desvio padrão fenótipo,cor
respondente à raiz quadrada da variância 
entre plantas dentro da parcela; 

sp: estimativa do desvio padrão genético en
tre populações, obtida da análise da va
riância; 

x: média geral do caráter estudado; 

xd média do caráter estudado, para cada pop� 
lação. 

b) Análise da covariância

As análises da covariância foram efetuadas com 

o intuito de determinar as correlações genética e fenotípica

existentes entre os caracteres peso da matéria seca x peso da 

matéria verde; área de cobertura do solo pelas plantas x peso 

da matéria seca; altura de plantas x peso da matéria seca; e, 

entre a primeira e segunda medidas da área de cobertura do so

lo pelas plantas. Os valores destas correlações são de grande 

importância nos programas de melhoramento, auxiliando direta

mente a seleção através das respostas correlacionadas (VELLO, 

1975). 

A análise da covariância entre os diversos ca

racteres, acima mencionados, foi realizado seguindo-se a meto 

dologia desenvolvida por KEMPTHORNE (1963): 

Z = X + Y 

VAR Z = VAR X+ VAR Y + 2.COV XY 
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Z: variável submetida ã análise da variância, 
obtida pela adição de duas outras variáveis 
(X e Y), correspondente aos caracteres cu
ja covariância se deseja determinar; 

VAR: variância; 

COV: covariância. 

Para a obtenção dos componentes da covariância 

empregou-se a mesma metodologia utilizada para a obtenção dos 

componentes da variância, substituindo-se as variâncias por c� 

variâncias e os quadrados médios (QM) por produtos médios (PM). 

Todas as covariâncias foram efetuadas a nível de médias de pa� 

celas. 

e) Esquemas de seleção e determinação de parâmetros g�
néticos e fenotípicos

c.l) coeficiente de herdabilidade (hi), no sentido

amplo, a nível de plantas individuais, determi 

nado para os seguintes caracteres: 

- peso da matéria seca (PS);

- altura das plantas (AP);
- área de cobertura do solo pelas plantas que

sofreram corte (ACc);

- primeira e segunda medida da área de cobertu
ra do sol.o pelas plantas que nao sofreram cor
te (AC-1�) e (AC-2�);
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c.2) coeficiente de herdabilidade (h 2), no sentidom 

amplo, a nível de média de parcelas, determina 

do para os seguintes caracteres: 

- peso da matéria verde (PV);

- número de ramos (NR);

- resistência à antracnose (RA).

Para a estimativa do coeficiente de herdabilida 

de, utilizou-se a seguinte expressao: 

onde: 

&G� estimativa da variância genética;

âf: estimativa da variância fenotípica;

c.3) coeficientes de correlação genética e fenotípica,

calculados para os seguintes caracteres: 

- peso da matéria verde (PV) x peso da matéria se

ca (PS);

- altura das plantas (AP) x peso da matéria seca

(PS);

- área de cobertura do solo (ACc) x peso da maté

ria seca (PS);

- primeira e segunda medidas da .iárea de .cob,e;rtura

do solo, pelas plantas que não $ofreram corte
a a (AC-1.) x (AC-2.).
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Para a estimativa dos coeficientes de correla

çoes (genética e fenotÍpica), utilizou-se a expressão apresen

tada por FALCONER (1964): 

em que: 

CÕV(x,y) 

CÔV ( ) 
= 

x,y
(j • (j 

X y 

= coeficiente de correlação (genética ou fe 

notÍpica); 

= estimativa da covariância (genética ou fe 

notÍpica), entre X e Y; 

â
x

= estimativa do desvio padrão (genético ou 

fenotípico), para o caráter X; 

= estimativa do desvio padrão (genético 

fenotÍpico), para o caráter Y. 

ou 

c.4) ganhos esperados com a seleção e respostas corre

lacionadas à seleção: 

Simularam-se dois esquemas de seleção, em função 

dos quais foram obtidas as estimativas dos parâmetros genéti

cos e fenotípicos. Os esquemas foram: 

a - seleção de 20% das melhores plantas do en

saio; 

b - seleção de 20% das melhores médias de par

celas do ensaio • 
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Os cálculos do ganho esperado com a seleção fo

ram efetuados utilizando-se a expressão apresentada por VEN

COVSKY (1969): 

As respostas correlacionadas ã seleção foram e� 

tirnadas para o peso da matéria seca (PS), em função de: peso 

da matéria verde (PV); altura de plantas (AP); e, área de co

bertura do solo pelas plantas (ACc). 

Para a obtenção das respostas correlacionadas 

procedeu-se conforme FALCONER (1964): 

RC = k 
y 

CÔVG(x,y) 

ªr (x)

As estimativas das variâncias (genética e feno

tÍpica), foram obtidas da seguinte maneira: 

Para o esquema a de seleção: 

... 2 

ªG 
= 

... 2 

ªP 
'"'2: 

+ az
-z 0' 2 

+ 
ªe 

ªr p 
k 

Para o esquema b de seleção: 



. 42. 

No esquema b, a estimativa da variância genéti

ca está subestimada porque nao inclui a variância genética den 

tro de parcelas. 

A simbologia utilizada para a obtenção do ganho 

de seleção, resposta correlacionada e estimativa das 

cias, significa: 

variân-

estimativa da variância genética; 

estimativa da variância fenotípica; 

Gs = ganho genético esperado com a seleção; 

k = diferencial de seleção em unidades de des
vio padrão. No presente caso, utilizou-se 
uma percentagem de seleção de 20%, corres
pondendo a um coeficiente k = 1,41; 

= ganho esperado no caráter Y, através 
seleção no caráter X; 

da 

CÕVG(x,y) = estimativa da covariância genética
X e Y; 

entre 

cr2
p

cr 2 

e

= raiz quadrada da estimativa da variânciafe-
notÍpica do caráter X; 

= variância genética entre populações; 

= variância ambiental correspondente ao erro 
da parcela; 

cr2 = variância fenotípica correspondente ao erro 
dentro da parcela. 
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6. RESULTADOS

Inicialmente, o número de plantas do experimen

to deveria ser igual a 520 (13 populações x 10 repetições x 4

plantas por parcela). Após o corte este número ficaria reduzi 

do a 260 plantas (20 plantas por população). No entanto, após 

o plantio do material no campo experimental, ocorreu a perda

de quatro plantas da população n9 5 e uma planta da população 

n9 13. D�ssa maneira, o número de plantas reduziu-se para 515 

até o corte e, 257 após o corte. 

Atê a realização do corte, em 29/04/77 (143 dias 

pós-semeadura ou 81 dias pós-plantio no campo), os 

resultados foram obtidos: 

seguintes 

a) hábito de crescimento: tabela 1 e figuras

1 e 2; observa-se que todas as populações,

exceto duas, apresentaram plantas com mais

de um tipo de hâbitQ de cpeseimento e, que

apenas uma populq�Jo comportou-se 4e �aneira
', 

;l 

acentu�damente diferente da média geral.
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tabela l;

observa-se que apenas uma população aprese�

tou o número médio de ramos acentuadamente di

ferente da média geral e que, as demais pop�

lações apresentaram valores próximos da 

dia geral.

me-

e) altura das plantas (AP):tabela 2; observa-se 

que a maioria das populações apresentou uma 

média de altura em torno da média geral, com 

apenas uma exceçao. 

d) florescimento: figura 3. Observa-se que houve

uma concentração para o início do período de

florescimento da maioria das populações (en

tre os 109 e 112 dias p9s-semeadura),bem co

mo para que as populações atingissem um pon

to de máximo florescimento ( entre 90 e 100%

de plantas florescendo), o qual ocorreu en

tre os 127 e 130 dias pós-semeadura.

Após o corte,foi feita a pesagem da matéria verde(V.ê_ 

lores utilizados para a estimativa das correlações genética e

fenotípica existente com o peso da matéria seca) e, após a se

cagem, determinou-se o peso da matéria seca. A partir de en

tão, todos os caracteres foram observados em metade das plan

tas iniciais, ou seja duas plantas por parcela, num total de 
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20 plantas por população. 

te foram: 

... 

Os caracteres avaliados apos o cor-

e) área de cobertura do solo pelas plantas (AC): 

.. 

e.l) area de cobertura das plantas de n9 2 e

e.2)

4 de cada parcela, posteriormente corta 

das (ACc): tabela 3. Verifica-se uma 

variação de 0,3984 m2 a 1,1871 m2 ,sendo 

a média geral igual a 0,7357 m2 
•

... 

area de cobertura das plantas de n9 1 e 

3 de cada parcele (AC-1':'),as quais nao 

sofreram corte e, posteriormente foram 

medidas outra vez (AC-2':'): tabela 3; ve-

rifica-se que, para as duas medidas, a 

variação entre as populações foi muito 

grande e que, da primeira para a segun

da medida, houve alteração no comporta

mento das populações. 

f) peso da matéria seca (PS): tabela 2; há uma

grande variação em relaç�o à média geral e,

a população com maior peso, apresentou uma

média quase sete vezes maior do que a de me

nor peso.

g) restabelecimento das plantas que sofreram cor
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te (PR): tabela 2. Observam-se populações com 

alto poder de restabelecimento e outras com 

baixa capacidade de restabelecer-se. A maio

ria das populações apresentou menos de 60% 

de plantas restabelecidas. 

h) florescimento: figura 4; observa-se que logo

após o corte, mais da metade das populações

apresentou todas as plantas não cortadas em

florescimento e que o comportamento das po

pulações restantes foi muito variável. Nes

sas mesmas plantas observou-se o comportame�

to das populações, quando da realização da

colheita das sementes (em 09/08/77 - 183 dias

pós-plantio no campo),em relação ao final do

florescimento. Os resultados obtidos estão

na tabela 4. Observa-se que nenhuma popula

ção, na época da colheita, havia atingido o

final do florescimento.

i) resistência ã seca ( RS) : tabela 5; observa-se 

uma variação no comportamento das plantas

estudadas; algumas apresentaram boa resistên

eia e, a maioria apresentou pouca ou nenhuma

resistência.

j) resistência ã antracnose (RA): tabela 6; Obser-

vam-se desde populações resistentes até sus-
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cetíveis à doença. 

As análises da variância foram calculadas commé 

dias de parcelas, de acordo com a tabela 8, para todos os ca

racteres. Posteriormente foi transformada, seguindo-se a ta-

bela 7, para estimar-se os componentes da variância a nível 

de plantas individuais, nos seguintes caracteres: altura das 

plantas (AP), peso da matéria seca (PS) e área de cobertura 
a a do solo pelas plantas (ACc, AC-1. e AC-2.). Os componentes da 

variância, estimados para os caracteres número de ramos (NR) e 

resistência à antracnose (RA), são apresentados a nível de mé

dias de parcelas. 

Pela tabela 10 observa-se que houve diferença 

significativa entre populações para todos os caracteres estuda 

dos. 

Na análise da covariância, a decomposição dos 

componentes do produto médio foi feita de acordo com a tabe

la 8. 

As tabelas 11 e 12 apresentam os valores estima 

dos para a variância genética <cr;), variância fenotípica (cr}), 

média dos caracteres (x), coeficiente de variação genética(CVg.%) 

e herdabilidade no sentido amplo (h 2 %). Estes parâmetros foram 

calculados a nível de média de parcelas nos caracteres resis

tência à antracnose (RA) e número de ramos (NR); e, ,� a nível 

de plantas individuais nos caracteres altura das plantas CAP), 

área de cobertura do solo pelas plantas AC (primeira e segunda 
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plantas 

2 e 4 - as quais foram cortadas posteriormente - também de to

das as parcelas), e peso da matéria seca (PS). 

Observa-se nessas tabelas (11 e 12) que os va

lores estimados para o coeficiente de herdabilidade foram rela 

tivamente altos para todos os caracteres. 

A tabela 13 apresenta a média do caráter, ava

riância intrapopulacional (o�) e o coeficiente de variação in

tra-populacional (CVd%), estimados para os caracteres altura das

Plantas (AP), peso da matéria seca (PS) e área de cobertura do 

solo pelas plantas (ACc, AC-1� e AC-2�). O valor estimado pa-

ra o CVd%, no caráter altura das plantas foi médio; e, 

nos demais caracteres. 

alto 

A tabela 14 apresenta as estimativas obtidas pa 

ra as correlações genéticas e fenotípicas existentes entre: a) 

peso da matéria verde x peso da matéria seca; h) altura das 

plantas x peso da matéria seca; c) área de cobertura do solo x pe 

so da matéria seca; e d) entre a primeira e segunda mensuração 

da área de cobertura do solo pelas plantas (AC-1�) x (AC-2�). As 

correlações entre o peso da matéria seca com o peso da matéria 

verde e com a área de cobertura do solo foram bastante altas; 

e, com a altura das plantas foram muito baixas. 

Na tabela 15 encontram-se os resultados obti-

dos para a estimativa do ganho com selE;ção direta nos caracte

res peso da matéria seca (PS), peso 4a matér�• verde (PV), al-
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tura das plantas (AP} e área de cobertura do solo pelas plan

tas (ACc). As estimativas obtidas foram bastante elevadas,se� 

do uma comparativamente bem inferior às demais. 

Ainda na tabela 15, encontram-se os valores das 

respostas correlacionadas, estimadas para o peso da matéria s� 

ca (PS}, em função da seleção indireta no peso da matéria ver

de (PV), altura das plantas (AP) e área de cobertura õo solo 

pelas plantas (ACc). Os resultados mostram que, para um dos 

caracteres selecionados indiretamente, a resposta correlacion� 

da estimada foi acentuadamente inferior àquela estimada para 

os outros dois caracteres. 
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7. OISCl.LSSÃO

Tendo em vista o nwnero de caracteres avali� 

dos e a grande variação verificada entre as populações, para 

cada caráter, os resultados obtidos foram analisados conside 

rando-se: a) cada caráter individualmente; b) o gpmportamento 

das populações em relação a esses caracteres. 

7.1. Caracteres Agronômicos Avaliados 

a) Hábito de crescimento e restabelecimento das plan

tas apôs o corte

A Tabela 1 mostra que a maioria das popul� 

çoes apresentou plantas com mais de um tipo de hábito de cre� 

cimento, dentro do sistema de notas utilizado para a avaliação 

do caráter, sendo que a média geral qe ·. todas as populações 
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(x = 3, 232), mostra uma tendência para o tipo semi-ereto. A fi 

gura l,a qual mostra a distribuição dos tipos de hábitos de 

crescimento dentro das populações, confirma inteiramente a ob 

servaçao feita por TULEY (1968), a respeito da grande variação 

exibida, neste caráter, por parte do Stylo�outhe� guyanen�i� 

Como pode-se observar, apenas as populações 5 e 12 com 100% de 

plantas eretas, não apresentaram variação dentro da população. 

A população 7, com 85% de plantas prostradas e 15% de plantas s� 

mi-prostradas,apresentou pequena variação dentro. As demais p�

pulações, como mostra a figura 1, apresentaram uma grande va 

riação dentro, sendo que as populações 2, 6 e 8 - as que mais 

variaram - apresentaram plantas com os quatro tipos de hábito 

de crescimento pré-estabelecidos pelo sistema de notas, ou se 

ja, ereto, semi-ereto, semi-prostrado e prostrado. 

O hábito de crescimento, segundo GROF et alii 

(1970), influencia marcadamente a reação do S. guyanen�l� 

altura e frequência do corte, havendo uma melhor sobrevivência, 

após o corte, por parte das plantas de hábito prostrado em rel� 
- ... 

çao as eretas. No entanto, associando-se a figura 2 com os re 

sultados apresentados na Tabela 2 e figura 5, verifica-se que 

tal. não ocorreu nas populações estudadas no presente trabalho, 

uma vez que as populações 5 e 12, com 100% de plantas eretas , 

mostraram melhor sobrevivência do que tôdas as outras, com 95 

e 100%, respectivamente, de plantas restabelecidas após o cor 

te. Esta situação talvez não fosse a esperada, de acordo com 

GROF et _illi: (197 0), principalmente se considerarmos que o cor 
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te foi efetuado a uma altura de 5 cm do solo, forçando uma si 

tuação drástica para a sobrevivência das plantas. 

A população 7, quase inteiramente prostrada, 

apresentou uma boa sobrevivência ao corte, com 90% de plantas 

restabelecidas, portanto, dentro do que foi observado . pelos 

autores antes mencionados. 

As demais populações apresentaram uma variação 

de 30 a.70% de plantas restabelecidas, sendo a variedade IRI 

1022 e .. a população 10 (coletada. na estrada Americana.- Piracica 
_,. 

ba), as que apresentaram o pior comportamento face ao 

com apenas 30% de plantas restabelecidas. 

corte, 

Pela figura 5 pode observar-se que houve maior 

percentagem de perda nas quatro primeiras semanas imediatas ao 

corte, correspondendo ao mês de maio. E, entre a terceira e 
... 

quarta semana, apos o corte, verificou-se o maior percentual 

de perdas. No apêndice 3, observa-se que no mês de maio regi� 

trou-se o período mais seco do ano, com apenas 0,9mm de chuva. 

Igualmente neste mês, ocorreu a média mínima diária de temper� 

o � � . 
tura mais baixa do ano, com 9,6 C. Desta forma, e possivel acei 

tar-se o rigor com que foi efetuado o corte (altura de 5 cm do 

solo), como o principal responsável pelas perdas ocorridas lo 

go na primeira semana após o corte e, associar os fatores seca 

e temperaturas baixas como responsáveis pelas perdas subseque� 

tes. 
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A razao, para aceitar-se a seca e o frio, como 

maiores responsáveis pelas perdas registradas nas plantas que 

sofreram corte, está no fato de que, nos meses de junho e julho 

registraram-se novas perdas,em.�lantas até então em pleno res 

tabelecimento (figura 5). E, exatamente neste período, foi re 

gistrada a temperatura média mensal mais baixa do ano (junho), 

com .. 17,2°C e o segundo mês mais seco do ano (julho), com 6,7mm 

de chuva. Um outro fato que suporta a seca, principalmente, e� 

mo o ·fator que exerce a maior influência no comportamento das 

plantas em restabelecimento, é que dos 46,8 mm de precipitação 

ocorridas no mês de junho, 46 mm foram registrados até o dia 

5, seguindo-se um período de 42 dias (atê 17 de julho), com 

apenas 0,8 mm de chuva, o que quer dizer que as plantas foram 

submetidas a um longo período de seca. 

b) Altura das plantas

Dentro da espécie S. guyanen�i�, a altura das 

plantas é um dos caracteres para o qual a literatura registra 

maior variabilidade. OTERO (1952), observa que a planta pode 

atingir atê 1,5 mm; NWOSU (1960),verificou 90 cm, aos 6 meses, 

após a produção de sementes; WHYTE et alii (1968), descrevem 

a espécie com 30 e 60 cm de altura; GROF et alii (1970), sa 

lientam que as plantas de porte ereto atingem 1,2 a 1,5 m; 

BOGDAN (1977), relata uma variação de 0,3 a 1,2 m, na altura 



. 54. 

das plantas. 

A variação obs·•rvada, entre as médias das popu 

lações, para o caráter altura das plantas, não foi tão acentua 

da como a descrita pela maioria dos autores antes mencionados, 

especialmente BOGDAN (1977). Na Tabela 13 verifica-se uma va 

riação de 31, 51 a 63,61 cm, para uma média geral de 55,34%cm. 

No entanto, as alturas atingidas por cada uma das plantas do 

experimento, se tabeladas, deveriam mostrar uma variação bem 

maior do que aquela verificada entre médias de populações. 

A população 7 (de hábito prostrado),apresentou 

a menor média de altura, enquanto que a população 13 (de porte 

ereto), apresentou a maior média. Igualmente nestas duas popu 

lações verificou-se o maior coeficiente de variação intra-popu 

lacional (calculado em função da variância e da média de cara 

ter dentro de cada população), com 26,50% e 26,45%, respectivÊ 

mente. No geral, o coeficiente de variação intra-populacional 

não foi tão alto quanto o encontrado para os outros caracteres 

em que foi determinado (Tabela 8), verificando-se uma média de 

18,22%. Tal fato reflete, possivelmente, a magnitude da varia 

ção verificada entre as médias das populações. 

O coeficiente de herdabilidade, a nível de 

plantas individuais (Tabela 11), foi o mais alto (61,21%), en 

tre os caracteres estudados. O valor estimado para o ganho de 

seleção (13,58%) representa uma percentagem muito promissora p� 

ra fins de melhoramento. A alta herdabilidade e um coeficiente 
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de variação genético de 12,31% (Tabela 11), indica a possibili 

dade de se alcançar ganhos significativos com seleção rec�rren 

te. 

c) Produção de matéria seca

A produção de matéria seca é um caráter bastan 

te utilizado em avaliações agronômicas de espécies forrageiras, 

sendo, geralmente, um dos objetivos principais dos programas de 

melhoramento destas espécies. 

Os resultados obtidos (Tabela 2), mostram que 

existe grande variação, entre as populações, para este cariter. 

A média geral foi de 96,6 g por planta, sendo de 142,0g a maior 

média observada (na população 13) e, de 21,26 g e 22,80 g as 

menores médias, nas populações 5 e 12, respectivamente. O coe 

ficiente de variação intra·•populacional (CVd%) foi bastante ele 

vado, para todas as populações (média geral igual a 43,62%) , 

indicando una grande variação fenotípica dentro das populações. 

O ganho de seleção, estimadoem função do esque 

ma simulado, foi bastante elevado (39,48%), como pode-se obser 

var na Tabela 15. Os altos valores obtidos para o coeficiente 

de herdabilidade (54,25%), e para o coeficiente de variação ge 

nética (38,02%), possibilitam esperar-se ganhos substanciais , 

com seleção recorrente. 
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Em função dos elevados coeficientes de correla 

çao genética e fenotípica (valores próximos de 1), deste cara 

ter com o peso da matéria verde, a estimativa do ganho de sele 

çao por meio do uso da resposta correlacionada, foi, :t,igeir� 

mente, superior ao ganho com seleção direta no caráter peso da 

matéria seca. Este resultado sugere a possibilidade de obter-

se uma melhor avaliação do peso da matéria seca por meio do 

peso da matéria verde,com economia de tempo e recursos. 

O ganho no peso da.matéria seca, com seleção in 

direta no caráter área de cobertura do solo (ACc), foi bastan 

te elevado (30,23%), embora menor do que os 39,48% estimados 

para a seleção direta no caráter. Os altos valores obtidos p� 

ra as correlações genética (O ,84) e fenotípica (O, 74), foram, 

provavelmente, responsáveis pelo alto valor das respostas cor 

relacionadas. 

Por outro lado,a estimativa do ganho com a se 

leção indireta, aplicada no caráter altura das plantas (6,24%) , 

foi bem mais baixa do que os valores estimados para a resposta 

correlacionada, quando da seleção indireta nos caracteres peso 

da matéria verde e área de cobertura do solo. O baixo valor das 

correlacões (0,17 para a genética e 0,32 para a fenotípica), e11 

tre a altura das plantas e o peso da matéria seca, pode ser apo.!}_ 

tado como responsável por esse fato. 
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d) Florescimento

Segundo EDYE et alii (1973), o florescimento 

ê um atributo importante, em S.tyR..01.:, a.n.the.li , porque afeta a pr� 

dução e a habilidade de regeneração do pasto.'TMANNETJE (1965), 

observou que a espécie S. 9uya.nen-0ili é de dias curtos, levando 

52 dias para florescer, quando sob .8 e 10 horas de luz diária. 

Quando sob 12 e 14 horas de luz por dia, as plantas nao flores 

cem 

No presente trabalho, considerou-se dois per·Ío 

dos de avaliação desse caráter: o primeiro, do início do flo 

rescimento (aos 109 dias pôs-semeadura), até a data do corte 

(aos 142 dias pós-semeadura). Neste período foram avaliadas t� 

das as plantas do experimento; o segundo período compreendeu o 

espaço de tempo decorrido entre o segundo dia pôs-corte (144 

dias pós-semeadura) e a data da colheita (aos 245 dias pós-se

meadura). Neste período foram avaliadas apenas as plantas que 

não sofreram corte (metade das plantas de cada população). 

d.l. Comportamento das populações no primeir.o

do de avaliação do florescimento 

A figura 3 mostra o comportamento das 

perio 

popul� 

çoes, � partir do início do florescimento atê a época do corte, 

em percentagem de plantas floradas. As populações 3,4,6,9,11 e 
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13 foram as que iniciaram mais cedo o período de emissão de 

flores-aos 109 dias- sendo que a população 13 apresentou um 

comportamento diferente das outras. Esta população iniciou o 

florescimento aos 109 dias pós-semeadura, incluindo-se entre as 

mais precoces. No entanto, permaneceu com uma baixa percent� 

gem de plantas em florescimento por um período de tempo relati 

vamente longo. As populações 5, 7 e 12 foram as mais tardias , 

iniciando o florescimento aos 124 dias (população 7), 133 dias 

(população 5) e 139 dias pós-semeadura (população 12). 

Ainda na figura 3, observa-se que, com 

ção das populações 5, 7 e 12, todas as outras iniciaram 

exce 

o 

florescimento no mês de março. No apêndice 3, verifica-se que, 

neste mês, o comprimento do dia mínimo foi 11:53 hs, com média 

de 12:13 hs. Isto contraria os resultados obtidos por'TMANNTJE 

(1965). Sómente as populações 5 e 12 e 90% das plantas da pop� 

lação 7 tiveram comportamento semelhante ao material utilizado 

por este autor,na Austrália. A razão para tal discrepância,pos 

sivelmente, estaria no material utilizado por 'Tamannetje, o 

qual consistiu de sementes comerciais. O comportamento unifor 

me deste material, no que se refere à reação do florescimento 

ao fotoperÍodo, seria um indicativo de que já teria sofrido um 

processo de seleção para as condições de dias curtos. E, isto 

não implicaria ser a espécie de dias curtos, podendo apresentar 

genótipos que se adaptem às condições de dias longos. 
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Esta suposição é apoiada pelos resultados obti 

dos por EDYE et alii (1973). Estes autores observaram uma grag 

de variação no comportamento de várias populações da espécie , 

em relação à época de florescimento, o que levou-os a subdividi 

rem as populações em 5 classes, baseadas no comprimento médio 

do dia. 

Pela figura 3,observa-se também que a popul� 

çao 2 levou apenas nove dias para ter 100% de suas plantas em 

florescimento e, que a maioria das populações levou entre 21 e 

30 dias até que todas as suas plantas iniciassem oflorescimen

to. Observa-se ainda que, na época do corte, apenas sete, das 

13 populações, se encontravam com 100% de plantas em floresci

mento, confirmando a grande variação observada por EDYE et alii 

(1973), no comportamento do S. guyanen-0i-0, face à época de 

florescimento. 

d.2. Comportamento das populações no segundo período

de avaliação do florescimento 

A figura 4 tem o mesmo objetivo que a figura 3, 
-

qual seja o de mostrar o comportamento das plantas que nao so 

freram corte, em relação ao flore$cimento. Pela figura 4 obser 

va-se que imediatamente após a execução do corte, somente as 

populações 5, 7, 9, 12 e 13 não apresentavam 100% das plantas 

restantes em florescimento. A população 7 que, no corte, apre 
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sentava 10% de plantas floradas, assim permaneceu por mais 32 

dias e, em 20 dias atingiu o percentual de 100% de florescimen 

to. Nas populações 5 e 12, nem todas as plantas floresceram.

Na_população 5 uma planta não floresceu e, na 12, duas plantas 

não floresceram. Estas plantas que não floresceram, nas duas 

populações, não apresentaram bom desenvolvimento vegetativo , 

em relação às demais, fato que sugere uma possível explicação 

para o nao florescimento. 

Com relação ao final do florescimento, como 

possível observar na Tabela 4, verificou-se grande variabi 

lidade de comportamento entre as populações. Observa-se que 

na colheita, enquanto as populações 7 e 13 apresentaram 65% 

de plantas que atingiram o final da floração (percentual máxi 

mo.atingido�entre as populações), a população 8 se encontrava 

com todas as suas plantas em pleno florescimento. 

Associando a Tabela 4 com as figuras 3 e 4 >

observa-se que a população 7 foi a que concentrou -;mais o perí� 

do de florescimento. 

e) Área de cobertura do solo pelas pli;intas

Este caráter foi calculado em função da expag 

sao lateral dos ramos oriundos da haste central, tendo sido de 

terminado o diâmetro médio d� ��pansão dos ramos (média entre 

o diâmetro maior e o diâmetro menor).
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Como o presente trabalho foi desenvolvido com 

a finalidade de avaliar a variabilidade existente entre as 13 

populações de S guyan.en.6,Ü, o caráter área de cobertura foi es 

colhido para, juntamente com os demais, caracterizar as popula 

çoes em função da variabilidade presente, em todos os caracte 

res estudados. 

Na Tabela 3 observa-se que, também para esse 

caráter,verificou-se urna grande variação entre as populações, 

tornando possível a seleção, no caso de ser vantajosa umamaior 

área de cobertura, quando da formação do pasto. A possibilida

de de seleção torna-se patente pelos .altos valores obtidos p� 

ra a herdabilidade (48,96% para as plantas que sof�eram corte; 

47,15% para a la. medida das que não sofr.erarn corte e 55,79% 

para a 2a. medida destas mesmas plantas). 

O ganho de seleção, estimado para as plantas 

que sofreram corte, foi de 25,28% (Tabela 15), um valor basta� 

te elevado para apenas um ciclo de. seleção . O coeficiente de 

variação genética estimado, 11,65% (Tabela 11), mostra que 

existe ainda sufiente variabilidade a ser explorada em novos 

ciclos de seleção. 

Outro objetivo da avaliação deste caráter foi 

determinar as correlações (genética e fenotípica), existentes 

com o caráter peso da matéria seca, com a finalidade de auxi 

liar a. seleção do peso seco, por meio das respostas correlacio 

nadas. 
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O ganho no caráter peso da matéria seca, com a 

selação indireta no caráter área de cobertura no solo, foi 

igual a 30,23%, percentual menor do que o obtido com a seleção 

direta no caráter peso seco que foi de 39,48%. No entanto, o 

uso da.resposta correlacionada não pode ser invalidado conside 

rando-se que: 

a) o ganho com a resposta correlacionada foi

bastante elevado; 

b) a avaliação do peso da matéria seca é mais

fácil e rápida utilizando-se a área de cobertura do solo; 

c) os valores das corre lações genética e f enotí

pica (0,84 e 0,74, respectivamente), foram bastaD,te -�levados; 

f) resistência à seca.

A avaliação da resistência à seca foi feita, 

subjetivamente, em percentagem de folhas verdes na planta,após 

as plantas terem sido submetidas a um longo período de sec4, 

Logo, pode-se considerar aquelas plantas que se encontravam veE 

des, por ocasião da avaliação,como possuidoras de desejável v� 

sistência à seca. 

Observa-se, na Tabelas, a grande variação que 

existe entre e dentro das populaçõ,aa para este carát�r? exce

ção às populações 3 e 7. A primt¾ira com quéi$e todas as plantas 

desfolhadas e sem nenhuma pl1rrta caracterizada como 

mente resistente à seca; 4 segunda (população), apresentou to 

das as plantas inteiramente desfolhadas. No entanto, enquçinto 
. 

' . 
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a população 7 apresentou as suas plantas com ramos verdes e ten 

ros, a população 3 apresentou suas plantas com ramos lenhosos , 

talvez, em consequência de maior suscetibilidade à seca. 

As populações S e  12 apresentaram o melhor co� 

portamente, com todas as plantas verdes e com grande percenta 

gem da folhagem, quando da avaliação. Estas duas populações,no 

entanto, caracterizaram-se pelo pequeno número de folhas nos 

ramos, em relação às demais populações, refletindo no baixo 

peso da matéria seca, verificada em ambas. Nas populações res 

tantes, observou-se uma grande variação, principalmente entre 

plantas de cada população. Como regra geral, no entanto, obser 

vou-se que a maioria das populações apresentou grande perce!}_ 

tual de plantas com uma baixa relação folha/haste. Apenas uma 

ou poucas plantas,em cada população, apresentou grande 

de folhas verdes, caracterizando, o material estudado, 

numero 

nas 

condições em que foi avaliado, como medianamente resistente 

seca. No entanto, como pode-se observar na Tabela 5, apresenta 

grande variabilidade, o que sugere possibilidade de sucesso com 

a seleção. 

g) Número de ramos principais

Para a avaliação deste caráter, considerou- se 

todos os ramos originados da haste central, ou seja, de uma ma 

neira diferente do procedimento de BURT et alii (1971) e EDYE 
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et alii (1973), os quais consideraram apenas os ramos oriundos 

da haste central, até 5 cm de altura. 

Na Tabela 1 verifica-se que, praticamente, nao 

houve variação entre as populações, exceção à população 7, que 

apresentou o número médio ,.de ramos principais bem inferior às 

demais populações. A acentuada diferença entre o número médio 

de ramos primários das plantas da população 7, em relação as 

demais populações, deveu-se em grande parte, possivelmente, às 

dificuldades encontradas para a avaliação do caráter, impostas 

pelo·tipo de hábito de crescimento (prostrado),subestimando o 

valor encontrado para esse caráter, nessa população. 

h) Resistência à antracnose

No final do mês de setembro surgiram os primei 

ros sintomas da doença e, no final de outubro, possivelmente em 

consequência da temperatura e umidade elevadas terem favoreci 

do a disseminação do patógeno, a maioria das plantas encontra

vam-se atacadas, quando então procedeu-se a avaliação. 

A população 7 foi inteiramente resistente (Ta 

bela 6), enquanto que a população 6 (variedade IRI 1022), apre 

sentou o maior grau de suscetibilidade. As demais 

se distribuíram entre estes extremos. 

populações 
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7.2. Comportamento das Populações Estudadas

A grande variação observada entre as popul� 

çoes estudadas, para os caracteres avaliados no presente trab� 

lho, permitiu caracterizar relativamente bem cada uma das popu 

lações, com respeito à variabilidade inter-populacional prese� 

te no material. E, a partir dds caracteres avaliados e dos Da
�-

râmetros genéticos e estatísticos estimados, _foi possível esta 

belecer-ta relação das populações comparativamente mais promi.§_ 

soras, no que diz respeito ao aproveitamento como forrageiras. 

A população 7, no cômputo geral, apresentou-se 

como a de melhor comportamento, face aos caracteres avaliados. 

Mostrou resistência à antracnose; apresentou excelente percen

tual de plantas restabelecidas após o corte (Tabela 2); a pr� 

dução de matéria seca foi das melhores, mesmo com este caráter 

tendo sido, provavelmente, subestimado, uma vez que essa pop� 

lação é de florescimento tardio. Como na época do corte ainda 

não tinha se iniciado o florescimento, o que só aconteceu po.§_ 

teriormente, deve-se concluir que, por ocasião da obtenção des 

se parâmetro, suas plantas ainda se encontravam errr pleno cres 

cimento vegetativo. Nas Tabelas 2e 3, verifica-se que a popul� 

ção 7 ocupa a segunda posição, em relação às demais populações, 

tanto para o peso da ;m�tév;i.'1 seca como para a área de cobertura 
.,. 

do solo pelas plqntas
T E, na Tabela 3, verifica-se que apos a 

segunda mensuração da área de cobertµra, a população 7 passou a 

ser a. de maior valor para o caráter. Como a ârea de cobertura é 
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correlacionada com o peso da matéria seca (Tabela 14), chega

se à conclusão que, realmente, o caráter peso da matéria seca, 

nessa população, foi subestimado em função da época em que foi 

efetuado o corte. 

Com relação à resistência à seca, verifica-se, 

na Tabela 5, que essa população não apresentou nenhuma planta 

com folhagem, no período seco. No entanto, apresentou-se com 

ramos tenros e verdes, diferentemente das demais populações,as 

quais apresentavam plantas lenhosas, exceção àquelas plantas 

que nao perderam as folhas. 

O hábito de crescimento prostrado, da popul� 

çao 7, é um caráter que poderá ser de interesse modificá-lo p� 

ra semi-prostrado,em função do manejo a que for submetido o 

pasto. Pela figura 1, observa-se que existe variabilidade para 

este caráter, possibilitando a sua modificação, se necessário 

for,pela seleção. 

A população 13 também apresentou um bom compor 

tamento para a maioria dos caracteres avaliados, sendo a que 

apresentou a maior produção de matéria seca, maior altura das 

plantas e maior área de cobertura do solo pelaf plantas,na pri 

meira mensuração, sendo inferior apenas à população 7, na segug 

da: mensuração. O hábito de crescimento - maior percentual de 

plantas semi-eretas - também pode ser incluído como um dos pog 

tos positivos, na caracterização dessa população. Apresentou , 

ainda, bom nível de resistência-a antracnose e comportamento m� 
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diano em relação ao início do. florescimento. Apenas para dois 

caracteres a população 13 nao teve comportamento aceitável:re� 

tabelecimento das plantas após o corte (Tabela 2) e resistência 

à seca (Tabela 5), justamente dois caracteres da. maior impor 

tância, n?ma espécie forrageira. No cômputo geral, a popula 

ção 13 pode ser considerada como promissora, podendo ser inclui 

da em programas de melhoramento que incluem a espécie Sºgu.y� 

ne.ml6. 

As populações 5 e 12, além da semelhança feno 
.,. . tipica, apresentaram comportamento bastante semelhante para 

todos os caracteres avaliados. Estas populações apresentaram cQ 

mo vantagem o alto poder de restabelecimento das plantas apos 

o corte ( Tabela 2) e alta resistência à seca (Tabela 5). No 

entanto, apresentaram uma produção de matéria seca muito baixa 

que, associada a um baixo percentual de folhagem nos ramos,ju� 

tamente com um grau moderado de s uscetibilidade à antracnose , 

comprometendo sensivelmente o valor delas para programas de 

melhoramento, a não ser no caso de cruzamento para incorporação 

dos genes que condicionam a resistência à seca. 

A população 6 (variedade IRI 1022), embora te 

nha apresentado uma razoável produção de matéria seca, boa al 

tura de plantas e algumas plantas com boa resistência à seca, 

apresentou o pior comportamento face ao restabelecimento das 

plantas e foi a população que apresentou o mais alto grau de 

suscetibilidade à antracnose. Nas condições em que foi estuda 

das esta população apresentou atributos não favoravéis a uma in 
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clusão em programas de melhoramento. 

As demais populações apresentaram-se, no geral, 

com baixo valor para os caracteres avaliados, não sendo reco 

mendâvel incluí-las emprograrres de melhoramento, exceçao a de 

terminadas plantas que mostraram boa resist�ncia i seca. 

Salienta-se que, devido ao fato da 

do material estudado ter sido num só local e ano, os 

tros genéticos possivelmente estão superestimados. 

avaliação 

param� 
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8. CONCLUSOES

Os resultados obtidos, analisados e discutidos 

no presente trabalho, possibilitam as seguintes conclusões ge

rais: 

�

a. Para todos os caracteres avaliados,exceto nu

mero de ramos primários, verificou-se grande

variação entre e dentro das populações estu

dadas;

b. Entre as populações verificou-se um maior�

centual de plantas com hábito de crescimento

dos tipos ereto e semi-ereto. Apenas uma po

pulação apresentou hábito de crescimento do

tipo prostrado;

c. Apenas três populações conseguiram restabele

cer-se bem após ·o corte drástico a que fo-
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ram submetidas (a 5 cm do solo), apresentan

do entre 90 e 100% de plantas sobreviventes. 

A seca pode ser apontada como principal res

ponsável pelo baixo percentual de restabele

cimento das plantas; 

d. Os valores para o coeficiente de herdabilida

de, estimados a nível de plantas individuais

nos caracteres peso da matéria seca, altura

das plantas, área de cobertura do solo pelas

plantas que não sofreram corte e primeira e

segunda medida da área de cobertura do solo

pelas plantas que sofreram corte,foram bas

tante elevados (entre 47,15 e 61,21%). Igual

mente foram elevados nos caracteres resistên

eia à antracnose e número de ramos primários

(41,88 e 58,84%), estimados a nível 

dia de parcela.

de me-

e. Em relação ao florescimento, três populações 

comportaram-se como tardias; uma como media

namente tardia; e, nove como precoces; 

f. Apenas uma população apresentou um período

de florescimento curto; as demais, permanec�

ram em florescimento por todo o período de

avaliação deste caráter;



g. Apenas duas populações mostraram boa

tência à seca; nas demais populações 
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resis

verifi 

cou-se a ocorrência de nenhuma, uma ou pou 

cas plantas totalmente cobertas de folhas ver 

des, no período seco; 

h. Apenas duas populações comportaram-se com:> re

sistentes à antracnose;

i. A seleção para o peso da matéria seca

facilitada se for efetuada diretamente 

sera 

com 

base no peso da matéria verde, em virtude dos 

altos valores estimados para as correlações 

genética e fenotípica (0,99); 

j. As estimativas dos coeficientes de correla

ção genética e f enotí�ica e das respostas cor-

relacionadas à seleção indicam que a area
... 

de cobertura do solo pelas plantas e um bom

indicador da produção de matéria seca;

k. No cômputo geral, as populações 7 (hábito

prostrado) e 13 (hábito semi-ereto)foram as

que apresentaram maior número de caracterís-

ticas favoráveis, mostrando serem as mais

promissoras para programas de melhoramento.
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9. SUMMARY

This work was carried out at the "Instituto de 

Genética, ESALQ/USP", Piracicaba, SP., to evaluate the 

variability exhibited by some agronomic characters in 13 

populations of Stylo4anthe6 guyanen6l.6 (Aubl.) Sw. subesp. 

guyanen-6.l.6, an important perennial legume for pastl.ll'e 

utilization in tropical and subtropical regions. 

Twelve of the population studied were native 

from Brasil and one population carne from Argentina. A randomized 

block design wi th 10 replications was utilized. 'Ihe characters 

growth habit, plant height and number of primary stems were 

evaluated in four plants per plot; dry matter, persistance, 

anthracnose resistance, drought resistance and area of soil 

covered by plant were evaluated in two plants per plot. 

The results obtained demonstrated that high 

variability exists both within as among populations, except 

for number of primary stems. Considerations about populations 
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behavior were made in relation to all characters and also for 

each character separately. 

Estimate of heritability coefficient and expected 

response to selection indicate that it is possible to improve 

the characters dry matter production, plant height and area of 

soil covered by plant, by selecting the best plants of the 

experiment. For anthracnose resistance and number of primary 

stems the improvement can be made based on the best plot mean. 

Estimates of the correlated response to selection, demonstrated 

that dry matter production can be more easily improved 

through indirect selection applied on green matter production 

and/or the area of soil covered by plant. 

In the conditions ofthe present experiment, 

population 7 (prostrate) and population 13 (semi-erect) can 

be considered as the two more promising populations for a 

breeding program. 
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11. TABELAS
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Tabela 1 - Médias obtidas para o hábito de crescimento (HC) e 
número de ramos primários (NR), nas 13 populações de 
S. guyan�n6i4. Piracicaba, SP., 1977.

População Hábito de crescimento�/ N9 de ramosb / 

1 3,30 20,67 

2 3,38 20,90 

3 3,55 19,72 

4 3,33 20,97 

5 4,00 16,36 

6 3,30 20,85 

7 1,15 8,95 

8 3,23 20,60 

9 3,30 20,60 

10 3,23 20,57 

11 3,20 18,60 

12 4,00 17,02 

13 3,08 21,01 

Média 3,23 18,9877 X = 

ª
1Média ponderada de quatro plantas por parcela e dez repeti
ções, considerando: 1 = prostrado; 2 =semi-prostrado; 3 = se 
mi-ereto; 4 = ereto.

b /Média aritmética de quatro plantas por parcela, em dez re
petições. 
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Tabela 2 - Médias obtidas para a altura das plantas (AP), peso 
da matéria seca e percentagens de plantas restabel� 
cidas após o corte (PR). S. guyanen�i�. Piracicaba, 
SP., 1977. 

(AP)a/ 

Pop. (cm) 

13 

6 

l 

4 

9 

2 

10 

8 

3 

12 

5 

11 

7 

65,95 

63,15 

60,05 

59,95 

59,40 

59,30 

58,95 

57,90 

56,20 

56,20 

52,20 

48,40 

37,50 

56,55 

(PS)�/ 

Pop. (g) 

13 

7 

10 

6 

4 

9 

2 

8 

1 

3 

11 

12 

5 

141,70 

135,05 

126,05 

121,95 

116,50 

113,60 

112,50 

106,85 

97,15 

80,00 

72,40 

23,80 

20,80 

97,60 

(PR)b/

Pop. (%) 

12 

5 

7 

11 

1 

8 

9 

13 

2 

3 

4 

6 

10 

100,0 

95,0 

90,0 

70,0 

65,0 

55,0 

50,0 

50,0 

45,0 

40,0 

35,0 

30,0 

30,0 

58,07 

�/ Média de duas plantas por parcelas obtidas em 21 / 04 / 77 
(73 dias pós-plantio no campo). 

b/Avaliado em 04/11/77 (27 semanas pós-corte).



.86. 

Tabela 3 - Médias�/ da área de cobertura (AC) de cada planta, 
das plantas que não sofreram corte (ACc) e de duas 
avaliações das ptantas que sofreram corte. 
Styto4anthe� guyanen4i4. Piracicaba, SP., 1977. 

Pop. 

13 

9 

4 

8 

1 

2 

6 

3 

10 

7 

11 

12 

5 

1,1871 

0,8501 

0,8313 

0,8293 

0,7779 

0,7613 

0,7604 

0,7565 

0,7285 

0,7011 

0,5547 

0,4283 

0,3984 

0,7357 

Pop. 

13 

8 

9 

6 

1 

2 

10 

4 

3 

7 

11 

5 

12 

1,0621 

0,7900 

0,7885 

0,7819 

0,7768 

0,7762 

0,7511 

0,7350 

0,7344 

0,6986 

0,5442 

0,3571 

0,3496 

0,7035 

Pop. 

7 

13 

9 

1 

8 

2 

4 

10 

6 

3 

l,l 

5 

12 

2,4372 

1,8461 

1,5310 

1,5288 

1,5259 

1,4167 

1,3849 

1,2396 

1,2226 

1,0786 

0,8196 

0,7583 

0,6890 

1,3555 

�/Médias aritméticas de duas plantas por parcela e dez repe
tições.

b/Avaliação em 21/04/77 (73 dias pôs-plantio no campo).

�/Avaliação em 24/08/77 (198 dias pós-plantio no campo).



Tabela 4 - Comportamento médio das populações, face ao 

• 8 7.

final 

Piraci-d fl . .,. 
1 . a/ o . crescimento, na epoca da co heita- .

caba, SP., 1977. 

População % de plantas que atin
giram o fim da floração 

% de plantas ain
da em florescimento 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Média 

10,0 

10,0 

50,0 

20,0 

47,0 

25,0 

65,0 

o,o 

30,0 

15,0 

30,0 

35,0 

65,0 

30,9 

90,0 

90,0 

50,0 

80,0 

47,0b/

75,0 

35,0 

100,0 

70,0 

85,0 

70,0 

ss,o�/ 

35,0 

67,8 

ª
1Em 09/08/77 (183 dias pôs-plantio no campo).

b/6% das plantas não floresceram.

c/10% das plantas não floresceram.
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Tabela 6 - Média�/ das notas atribuídas para resistência à an
tracnose. Piracicaba, SP., 1977. 

População Resistência (2) 

7 1,00 

13 1,10 

11 1,30 

3 1,60 

2 1,75 

8 1,90 

4 2,05 

1 e 10 2,10 

12 2,15 

5 2,20 

9 2,30 

6 2,35 

Média 1,67 

�/Médias aritméticas de duas plantas por parcela e dez re
petições, avaliadas em 26/10/77 (261 dias pós-plantio) no 
campo). 

b/Avaliação visual através de uma escala de notas subjeti
vas de 1 a 4, sendo: nota 1: resistente; nota 4: suscetí
vel. 
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Tabela 7 - Número de graus de liberdade e esperanças matemáti
cas dos quadrados médios ao nível de plantas indivi 
duais, das análises de variâncias realizadas com mé 
dias de parcelas�1

. Piracicaba, SP., 1977. 

r.v.bl

Repetições 

Populações 

Erro 

Dentro 

b/ 
G.L.-

r-1

p-1

(r-1) (p-1) 

rp(d-1) 

E (Q .M. ) b / 

crd/K + (12 
+ rcr 2 

e p' 

a�/K + (12 

e

a2 /Kd 

�/A variância dentro de parcelas foi obtida separadamente,
dividida por K e incluída na análise da variância acima
esquematizada. 

b/0 significado da simbologia encontra-se no Apêndice 2. De
talhes nas tabelas 7, 8 e 9. 
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Tabela 8 - Número de graus de liberdade e esperanças matemáti
cas ao nível de m�dias de parcelas, das análises de 

o A o a/ ■ o variancia- . Piracicaba, SP., 1977. 

F.v.QI

Repetições 

Populações 

Erro 

G.L.b/

r-1

p-1

(r-1) (p-1) 

a 2 + rcr 2

e p 

ª 2

�1 ou análise da covariância, substituindo-se a variância 
(a2) por covariância (COV.),e o quadrado médio (Q.M.) 
por produto médio (PM). 

Qlo significado da simbologia encontra-se no Apêndice 2.
Detalhes nas tabelas 7, 8 e 9. 
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Tabela 9 - Valores dos numeros de graus de liberdade e coefi-

FVb/ 

cientes das variâncias(ou covariâncias) componentes 
dos quadrados médios (ou produtos médios), referen-

.. ... . a/ tes as analises- dos caracteres estudados nas pop� 
lações de S. guyanen-0i�. Piracicaba, SP., 1977. 

G.L. Coeficiente 

Símbolo Valor 

Repetições 9 7 

p 

10 

13 Populações 12 

Erro 108 

Dentro 127 

128 

385 

�/Referentes às tabelas 7 e B. 

K (e) 

K 

K 

1,9548 

1,9696 

3,9494 

b/0 significado da simbologia encontra-se no Apêndice 2.

�/K refere-se ao número de indivíduos avaliados por parcela. 
Os valores atribuídos compreendem médias harmônicas (ROBIN 
SON � alii, 1955), pois houve pequena variação no número 
de indivíduos por parcela, consequência de falhas no "stand". 
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Tabela 14 - Estimativas obtidas para as correlações�/ 
... . geneti-

ca e fenotípica, existente entre o peso da maté
ria seca (PS) e: peso da matéria verde (PV), altu
ra de plantas CAP) e área de cobertura (AC); e en
tre a área de cobertura do solo (AC-1�) primeira 
medida e área de cobertura do solo (AC-2�), segun
da medida. Piracicaba, SP., 1977. 

Peso verde (PV) 

Altura de plantas (AP) 

Área de cobertura(ACc)

Área de cobertura(AC-2�) 

Peso seco 
(PS) 

rG = 0,998 

rF = 0,990 

rG = 0,172 

rF = 0,322 

rG
= 0,842 

rF = 0,747 

Área de cobertura 
. (AC - 1�) 

rG = 0,692 

rF = 0,713 

�/Correlações a nível de médias de parcelas. 
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Tabela 15 - Estimativas do ganho esperado (entre parênteses) e 

das respostas correlacionadas à seleção (RC ), pa-

>< 
PS 

PV 

AP 

AC 

ra peso seco, a partir dos caracteres peso verde 

(PV), altura de plantas (AP ) e área de cobertura -

(ACc)' considerando uma percentagem de seleção de

20% (i = 1,41). Piracicaba, SP., 1977). 

Média do PS PV AP caráter 

97,56 g (39,48) 40,28 6,24 3 0,23 

260,85 g (40,75) 

56,55 cm (13,58) 

0,7357 m2 (25,28) 

x = caráter sobre o qual atua a seleção. 

y = caráter indiretamente alterado em consequência da se

leção praticada no caráter X. 
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12. FIGURAS
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Figura 1 - Percentual de plantas, de cada uma das 13 populações de S. guyanen�i�, em cada tipo de 

hábito de crescimento. Piracicaba, SP., 1977. 
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13. APtNDICE
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Apêndice 1 - Esquema de uma parcela com a disposição das plan
tas�1. 

3,0 m 

------- 3 , O m ------

N9 4 N9 3 
x----1,5 m----x 

área/planta: 2,25 m2

1,5 m 
ãrea/parcela:9,00 m2

X X 

N9 1 N9 2 

�1As plantas de n9 2 e 4, foram cortadas, em todas as 
parcelas, em 29/04/77 (143 dias pós-semeadura ou 81 
dias pós-plantio no campo). 
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Apêndice 2 - Significado da simbologia utilizada na análise 
d 

. - . a/e var1anc1a- dos caracteres estudados. 

FV: Fonte de variação; 

GL: Número de graus de liberdade; 

E (QM):Esperança matemática dos quadrados médios; 

r: Número de repetições; 

p: Número de populações; 

d: Número de plantas por parcela; 

o 2
: Variância genética entre populações, a nível de média 

de plantas; 

o�,: Variância genética entre populações, a nível de plan
tas individuais; 

o 2
: Variância ambiental correspondente ao erro da parcela; e 

od: Variância fenotípica entre plantas dentro da parcela. 

�/ Ou covariância, bastando substituir-se a variância ( o 2 ) por e� 
variância e o quadrado médio (QM) por produto médio (PM). 



Apêndice 3 - Registro meteorológico para umidade relativa, temperatura, comprimento do dia 
e precipitação obtido durante o período experimental. 

Umidade relativa�?

Mês 
Min. Max. 

JAN 71,8 93,8 
FEV 63,1 88,4 
MAR 65,7 95,5 

ABR 71,7 99,3 
MAI 66,2 91,1 

JUN 73,0 91,9 
JUL 55,3 81,7 
AGO 50,4 93;0 
SET 48,4 89,6 
OUT 52,7 86,2 

a/ M ... d. d 
. ... . - e ia iaria.

Med. 

83,8 
75,3 
82,7 

86,4 
82,4 

81,4 
69,7 
69,1 
73,1 
71,9 

Temperatura(0 c)b? Comprimento do dia(h, seg)i3.7

Min. Max. Med. Min. Max. Med. 

21,2 26,3 23,7 13,13 13,33 13,24 
21,1 28,2 25,9 12,33 13,10 12,52 
21,2 27,9 24,6 11,53 12,32 12,13 
17,1 24,3 20,3 11,15 11,53 11,33 

9,6 21,5 17,9 10,48 11,13 10,59 

14,1 20,1 17,2 10,40 10,47 10,43 
16,l 22,7 19,0 10,42 11,03 10,51 

13,9 26,4 19,6 11,03 11,37 10,20 

11,8 23,8 18,9 11,39 12,16 11,58 

18,0 27,6 22,1 12,18 12,59 12,39 

T O T A L . . . . 

Precipi-
tação 
total 
(mm) 

322,3 

37,3 
199,8 

107,9 
0,9 

46,8 
6,7 

19,7 
91,4 
66,7 

. 899,5 

b/Dados obtidos do anuário do observatório de São Paulo do Instituto Astronômico e Geofísi 
co da USP, para o ano de 1961, na cidade de São Paulo, segundo MARDEN (1977)C/, em infor 
mação pessoal, estes dados podem ser utilizados para a cidade de Piracicaba, SP., no anõ 
de 1977, com pequena margem de erro. 

e/JOSÉ MARDEN DOS SANTOS - Prof. do Departamento de Agro-Meteorologia da ESALQ/USP, em 
formação pessoal, 1977. 
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